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    PREFÁCIO






    Uma orientação clara e necessária para ajudar a plena implementação da BNCC




    Prevista na Constituição de 1988 e na LDB de 1996, a construção da BNCC começou há três anos, após o lançamento do Plano Nacional de Educação, em 2014. Foi um dos processos coletivos e democráticos mais importante da nossa história. Contou com a colaboração de milhares de educadores, especialistas e acadêmicos de todas as regiões do país. Os alunos certamente são os maiores beneficiários desse esforço coletivo. Em 2016, quando tive a honra de me tornar ministro da Educação, defini como prioridade fazer acontecer a tão discutida BNCC.




    Instituímos um Comitê Gestor que foi responsável pela redação da versão final do documento. O Comitê foi constituído por autoridades do MEC com a presidência da professora Maria Helena Guimarães de Castro, que conduziu todo o processo do começo ao fim. Tomo a liberdade aqui, ao fazer o prefácio de um livro de tamanha importância, de agradecer, mais uma vez, a professora Maria Helena, a sua equipe, aos colaboradores, educadores e as organizações sociais ligadas à Educação pelo trabalho realizado.




    O Comitê Gestor indicou um grupo de especialistas renomados responsáveis pela revisão dos documentos anteriormente elaborados, com base em insumos das consultas públicas e pareceres técnicos, além de leituras críticas realizadas por profissionais da educação. Foi esse grupo de especialistas que elaborou a 3ª versão da BNCC encaminhada ao Conselho Nacional de Educação (CNE).




    Na época, fizemos em parceria com o CNE mais uma nova rodada de audiências públicas em diferentes regiões do país, abrimos espaço para mais participação da sociedade e aprimoramento do documento. No total, a Base recebeu 12 milhões de contribuições de professores, gestores, especialistas, universidades, organizações e entidades e, no final de 2017, foi aprovada pelo CNE.




    A BNCC é um documento plural e contemporâneo que estabelece com clareza, para cada etapa da educação básica, conhecimentos essenciais e indispensáveis a todo estudante. E, para assegurar os seus direitos de aprendizagem, é fundamental que se trabalhe intensamente com as redes de ensino dos estados e municípios do país para colocar a Base em prática.




    Como bem destacado neste livro, reduzir as desigualdades educacionais e promover a qualidade das aprendizagens dos estudantes brasileiros são tarefas possíveis a partir da BNCC. São objetivos que antes ficavam no papel agora devem ser colocados em prática. As redes de ensino, escolas públicas e privadas passaram a ter uma referência nacional obrigatória para adequação de seus currículos. Essa referência é o ponto que se quer chegar em cada etapa da educação básica, enquanto os currículos traçam o caminho até lá.




    A Base Nacional Comum Curricular expressa o compromisso com a promoção de uma educação voltada ao acolhimento, reconhecimento e desenvolvimento pleno de todos os estudantes, com enfrentamento à discriminação, ao preconceito e respeito às diferenças. No entanto, a força transformadora da Base Nacional Comum Curricular está na capacidade da sua implementação em um país com dimensões continentais.




    Como norma, a BNCC tem impacto na formação de professores, nos recursos didáticos e nas avaliações. Trata-se da implantação de uma política educacional articulada e integrada. Para isso, é preciso que o MEC seja parceiro permanente dos Estados e municípios, trabalhando em conjunto com Undime e Consed - entidades que representam os secretários de educação de todo o país - para garantir que as mudanças cheguem à sala de aula. Escolas e professores serão os grandes protagonistas dessa transformação.




    Importante, também, é que a sociedade civil organizada, por meio das muitas e qualificadas instituições se dediquem ao tema. Fazer o prefácio deste livro pensado, elaborado e escrito por uma família de professores pesquisadores das redes municipal, estadual e federal, sob o comando do mestre Elias Rocha Gonçalves, não é fruto do acaso. O trabalho dedicado e rigoroso dos professores Elias, Regina, Bianca, Elias Júnior, Virgínia e Vinícius guarda uma simbologia fundamental para a transformação que nossas crianças e jovens precisam: família e Educação caminhando juntas.




    A BNCC significa uma nova era na educação brasileira por alinhar o nosso ensino aos melhores e mais qualificados sistemas educacionais do mundo. O livro contribui para que o debate nunca pare e a implementação seja sempre dinâmica. Estimular a pesquisa e a leitura e apresentar formas de recorrer a ela a partir da BNCC para incrementar as aprendizagens é a chave do sucesso. Com novas possibilidades para trabalhar diferentes temas, os autores trazem, com competência e habilidade, um avanço para implantação da Base. Sabemos que é longo o caminho até alcançarmos a qualidade que os estudantes merecem; até levarmos a todos os brasileiros, por meio da educação, as oportunidades de desenvolvimento social e econômico que todos desejamos.




    Mendonça Filho




    Ex-ministro da Educação


  




  

    DEDICATÓRIA






    Dedicamos este trabalho aos que sonham e buscam realizar, pois “cabe a um educador questionar permanentemente sobre o objetivo de seu trabalho, sobre os sujeitos de sua prática, sobre o sentido dos procedimentos que utiliza, sobre o que é conhecimento, sobre efetividade, sobre métodos, sobre os conteúdos que veicula, e tantos outros objetos que estão comprometidos com sua prática”.




    A filosofia e o exercício do filosofar têm consequências diretas e imediatas para nossa prática educativa, na medida em que atuam buscando e produzindo fundamentos que deem direção ao nosso agir. Aliás, como em tudo o mais na vida humana, também na prática educativa não se age sem filosofia. Como o cinema que não é “o filme na tela”, o que a escola ensina não é o que está escrito na lousa. Também como ele, o que ela ensina “é o que nem se vê”; não é o que se passa entre o aluno e um ‘objeto’ e sim o que se passa entre dois sujeitos humanos - aluno e professor - na sobreposição de duas externalidades atravessadas pelo desejo de ensinar e pelo desejo de saber.




    A finalidade da escola se realiza se essa relação for capaz de ir além do que está escrito, de ir além do que foi dito, de pensar o impensado sugerido pelas “imagens” precárias que ela reflete. Por fim, apropriamos dos ensinamentos de Gadotti, segundo o qual ser professor hoje é viver intensamente o seu tempo com consciência e sensibilidade.




    Não se pode imaginar um futuro para a humanidade sem educadores. Os educadores, numa visão emancipadora, não só transformam a informação em conhecimento e em consciência crítica, mas também formam pessoas. Diante dos falsos pregadores da palavra, dos marqueteiros, eles são os verdadeiros “amantes da sabedoria”, os filósofos de que nos falava Sócrates. Eles fazem fluir o saber - não o dado, a informação, o puro conhecimento - porque constroem sentido para a vida das pessoas e para a humanidade e buscam, juntos, um mundo mais justo, mais produtivo e mais saudável para todos. Por isso eles são imprescindíveis e encantadores.
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    UM OLHAR, VÁRIOS CAMINHOS




    A possibilidade de interlocução com pesquisadores de áreas afins, como é o caso da educação, tem contribuído sobremaneira para a nossa prática profissional de pesquisadores, supervisor educacional e professores das redes públicas e particulares de ensino.


  




  

    Gratidão




    São Tomás de Aquino, na sua obra “Suma Teológica”, diz-nos através do seu “Tratado da Gratidão” que a gratidão se divide em vários níveis de agradecimento. “O primeiro consiste em reconhecer o benefício recebido, obter uma graça, aceitar um favor. O segundo consiste em louvar e em dar graças àquele que nos deu algo gratuito, em troca de nada. O terceiro grau é a retribuição, de acordo com as suas possibilidades, segundo as circunstâncias mais oportunas de tempo e lugar.”




    Assim cada língua expressa a gratidão em níveis diferentes. O inglês “to thank” e o alemão “zu danken” tomam a gratidão na primeira dimensão, ou seja, o reconhecimento da graça. A forma latina “graças” presente no italiano e no espanhol pode ser considerada uma segunda dimensão, dar graças. “Já a formulação portuguesa de gratidão, tão encantadora e singular, é a única a situar-se, claramente, no nível 3, o mais profundo da gratidão: o vínculo (ob-ligatus), o dever de retribuir.”


  




  

    INTRODUÇÃO




    Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento criado para nortear a elaboração dos currículos escolares do Brasil. Dessa forma, ela regulamenta quais são as aprendizagens essenciais para o ensino nas escolas brasileiras públicas e particulares. A BNCC deve ser totalmente implementada em todas as escolas do Brasil até 2021, SERÁ? Por isso, é fundamental entender como ela funciona.




    Neste livro, vamos apresentar um estudo focado nas diretrizes da BNCC. Tendo em vista que a nossa missão é estimular a pesquisa e a leitura e apresentar formas de recorrer a ela para o aprendizado de crianças e jovens, no material a seguir serão colocados exemplos de novas possibilidades para trabalhar diferentes temas por vários meios do processo Ensino-Aprendizagem. Exemplo:




    1.1 As competências gerais da BNCC




    A Base prevê que os estudantes devem desenvolver competências cognitivas e socioemocionais para sua formação ao longo da educação básica. São 10 as competências gerais determinadas pela BNCC e consideradas fundamentais para os estudantes:




    As dez competências gerais que norteiam os currículos escolares da Educação Básica são:




    Conhecimento; Pensamento científico, crítico e criativo; Repertório cultural; Comunicação; Cultura digital; Trabalho e projeto de vida; Argumentação; Autoconhecimento e autocuidado; Empatia e cooperação; e Responsabilidade e cidadania.




    1) Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.




    2) Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.




    3) Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.




    4) Utilizar diferentes linguagens - verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital -, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.




    5) Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.




    6) Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.




    7) Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.




    8) Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.




    9) Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.




    10) Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.




    Essas competências serviram de referência para estruturação de toda a Base, desde a Educação Infantil até o fim do Ensino Médio.




    1.2 BNCC para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental




    A terceira versão da BNCC para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental foi divulgada no dia 6 de abril de 2017 em apresentação realizada em Brasília. Essa versão foi discutida em audiências públicas realizadas em todas as regiões do país, que resultaram em 619 colaborações enviadas ao Conselho Nacional de Educação (CNE). A versão final foi aprovada e homologada em dezembro de 2017.
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    Fonte: elaboração dos autores.




    A Educação Infantil é organizada por campos de experiências e se baseia em seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento:




    1) conviver;




    2) brincar;




    3) participar;




    4) explorar;




    5) expressar;




    6) conhecer-se.
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     Fonte: elaboração dos autores




    e em cinco campos de experiências:




    1) o eu, o outro e o nós;




    2) corpo, gestos e movimento;




    3) traços, sons, cores e formas;




    4) escuta, fala, pensamento e imaginação;




    5) espaços, tempos, quantidades, relações e transformações.
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    Fonte: Elaboração dos autores.




    O Ensino Fundamental, por sua vez, parte de cinco áreas do conhecimento que englobam componentes curriculares definidas pela LDB:




    1) Linguagens (Língua Portuguesa, Artes, Educação Física e Língua Inglesa);




    2) Matemática;




    3) Ciências da Natureza (Ciências);




    4) Ciências Humanas (Geografia e História);




    5) Ensino Religioso.
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    Fonte: elaboração dos autores




    Todas as áreas definem unidades temáticas e habilidades que devem ser aprendidas em cada ano, observando-se a progressão dos alunos.
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    Fonte: elaboração dos autores
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     Fonte: elaboração dos autores




    1.3 BNCC para o Ensino Médio




    O documento referente à BNCC para o Ensino Médio foi divulgado no dia 3 de abril de 2018, quando foi entregue pelo Ministério da Educação para o CNE. Desde então, a sociedade participou com sugestões e críticas até a formulação da versão final.




    No dia 4 de dezembro de 2018 foi aprovada pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) a Base Nacional Comum Curricular referente ao Ensino Médio. A homologação pelo Ministério da Educação aconteceu na semana seguinte, no dia 14 de dezembro de 2018.




    O principal desafio da implementação da BNCC para o Ensino Médio se relaciona à qualidade e equidade do ensino, o que é muito importante até mesmo para a realização justa e igualitária do Exame Nacional do Ensino Médio.




    A parte do documento referente ao Ensino Médio é organizada em quatro áreas do conhecimento:




    1) Linguagens e suas Tecnologias;




    2) Matemática e suas Tecnologias;




    3) Ciências da Natureza e suas Tecnologias;




    4) Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.
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    Fonte: elaboração dos autores




    As áreas do conhecimento definem competências específicas de área e habilidades. Em relação à construção dos novos currículos, será necessário pensar na organização e equilíbrio da parte comum a todas as séries com os itinerários formativos, propostos pela Reforma do Ensino Médio.
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    Fonte: elaboração dos autores
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    Fonte: elaboração dos autores




    1.4 COMO O USO DA TECNOLOGIA É PREVISTO PELA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC)?




    Até pouco tempo atrás o uso de celulares era coibido em sala de aula, assim como a utilização de outras tecnologias. Isso porque a sua utilização era relacionada à falta de atenção e à distração dos alunos. Outro fator que dificultava a aplicação de ferramentas tecnológicas como apoio ao ensino era a escassez de metodologias e orientações a respeito do tema.




    Contudo, na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é previsto o uso de tecnologias com o objetivo de que os alunos a utilizem de maneira crítica e responsável ao longo da Educação Básica.




    1.5 Competências gerais na BNCC




    A Base Nacional Comum Curricular é o documento que determina as diretrizes do que deve ser ensinado nas escolas em toda a Educação Básica, desde a Educação Infantil até o final do Ensino Médio.




    A tecnologia possui um papel fundamental na BNCC, de forma que a sua compreensão e uso são tão importantes que um dos pilares da BNCC é a cultura digital e como ela deve ser inserida no processo de ensino e aprendizagem.




    Na Base existem duas competências gerais que estão relacionadas ao uso da tecnologia, a quarta e a quinta:




    Competência 4: Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.




    Competência 5: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.




    Além de constar nas competências gerais, a tecnologia também é citada entre os Direitos de aprendizagem e desenvolvimento da Educação Infantil e nas Competências específicas de área nos Ensinos Fundamental e Médio, bem como nos respectivos Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento e habilidades.




    O objetivo de a tecnologia ser trabalhada na Educação Infantil é estimular o pensamento crítico, criativo e lógico, a curiosidade, o desenvolvimento motor e a linguagem. Já no Ensino Fundamental, os alunos devem ser orientados pelos professores para que eles consigam usufruir da tecnologia de forma consciente, crítica e responsável, tanto no contexto de sala de aula quanto para a resolução de situações cotidianas.




    No Ensino Médio, espera-se que o aluno já possua um papel mais proativo tanto no processo de aprendizagem quanto no uso das tecnologias. O estudante já deve estar apto a se aprofundar mais no letramento, linguagem e na cultura digital como um todo. Para isso, os professores podem e devem explorar o auxílio de metodologias que aliam a tecnologia ao ensino, promovendo o desenvolvimento integral das competências e habilidades previstas na BNCC.




    1.6 As metodologias ativas




    Por muito tempo houve uma discussão acerca da funcionalidade da tecnologia em sala de aula, sobretudo a respeito do uso de celulares entre os alunos. Contudo, com a Base, a escola tem o desafio de implementar de fato o uso de ferramentas tecnológicas.




    As metodologias ativas surgem em um contexto de mudanças no paradigma do aprendizado e dos papéis de aluno e professor. O educador não é mais o único responsável por conduzir o ensino, mas o orientador do processo, enquanto o estudante assume o papel de protagonista da sua aprendizagem.




    Alguns exemplos de metodologias ativas são a sala de aula invertida, o ensino híbrido, a rotação por estações e a gamificação, entre outros. Esses “novos” métodos de ensino facilitam a aplicação das diretrizes propostas pela BNCC, de modo que guiam os profissionais da educação a inclusão e na utilização da tecnologia como ferramenta para complementar as práticas pedagógicas.




    Assim, a BNCC, como um documento norteador da Educação Básica, prevê o uso de tecnologias em sala de aula. Entretanto, um desafio para as escolas consiste na implementação efetiva desses recursos.




    Pergunta-se: As escolas e os professores foram preparados (capacitados) para receberem este desafio?




    Apesar de as metodologias ativas servirem como uma forma de orientar e auxiliar a equipe escolar na aplicação das ferramentas tecnológicas no processo de ensino, ainda é preciso que a instituição busque se manter atualizada para a adaptação das práticas pedagógicas.




    Nesse contexto exortamos que, ao nosso ver, a formação continuada de todos é fundamental para que a escola acompanhe as novidades no contexto educacional e entenda como pode aprimorar sempre seus métodos, tornando-os cada vez mais assertivos.




    Assim, a Base Nacional Comum Curricular será de grande importância para a educação brasileira, uma vez que indica as aprendizagens essenciais para a formação do cidadão. Caso venha a ser implementada em todo o território nacional.




    “interdisciplinaridade se caracteriza pela intensidade das trocas entre os especialistas e pelo grau de integração real das disciplinas, no interior de um projeto específico de pesquisa”




    Hilton Japiassu


  




  

    2. BNCC EM FOCO




    2.1 A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR




    A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE).




    Este documento normativo aplica-se exclusivamente à educação escolar, tal como a define o § 1º do Artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996), e está orientado pelos princípios éticos, políticos e estéticos que visam à formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva, como fundamentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN).




    Referência nacional para a formulação dos currículos dos sistemas e das redes escolares dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e das propostas pedagógicas das instituições escolares, a BNCC integra a política nacional da Educação Básica e vai contribuir para o alinhamento de outras políticas e ações, em âmbito federal, estadual e municipal, referentes à formação de professores, à avaliação, à elaboração de conteúdos educacionais e aos critérios para a oferta de infraestrutura adequada para o pleno desenvolvimento da educação.




    Nesse sentido, espera-se que a BNCC ajude a superar a fragmentação das políticas educacionais, enseje o fortalecimento do regime de colaboração entre as três esferas de governo e seja balizadora da qualidade da educação. Assim, para além da garantia de acesso e permanência na escola, é necessário que sistemas, redes e escolas garantam um patamar comum de aprendizagens a todos os estudantes, tarefa para a qual a BNCC é instrumento fundamental.




    Ao longo da Educação Básica, as aprendizagens essenciais definidas na BNCC devem concorrer para assegurar aos estudantes o desenvolvimento de dez competências gerais, que consubstanciam, no âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento.




    Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho.




    Ao definir essas competências, a BNCC reconhece que a “educação deve afirmar valores e estimular ações que contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, também, voltada para a preservação da natureza” (BRASIL, 2013), mostrando-se também alinhada à Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU).




    É imprescindível destacar que as competências gerais da Educação Básica, apresentadas a seguir, inter-relacionam-se e desdobram-se no tratamento didático proposto para as três etapas da Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio), articulando-se na construção de conhecimentos, no desenvolvimento de habilidades e na formação de atitudes e valores, nos termos da LDB.




    O documento é dividido em dez competências gerais, que são transversais a todos os segmentos. Além disso, a BNCC traz objetivos de aprendizagem e desenvolvimento para a Educação Infantil e competências específicas de área e de componente, que se desdobram em habilidades que devem ser desenvolvidas ao longo dos Ensinos Fundamental e Médio.




    Nesse contexto, a Base define competências como “a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho”. Já as habilidades “expressam as aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas aos alunos nos diferentes contextos escolares.”




    Logo, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento que visa a nortear o que é ensinado em todas as escolas do Brasil, indicando as aprendizagens essenciais que os estudantes devem desenvolver ao longo de toda a educação básica. Nesse sentido, a BNCC orienta a elaboração do currículo específico de cada escola, sem que as particularidades metodológicas, regionais e sociais de cada uma sejam desconsideradas.




    Desde que foi anunciada, a sua implementação representa um grande desafio para os educadores. Isso porque o documento implica em uma reelaboração dos currículos e em uma revisão do Projeto Político Pedagógico a partir das competências e habilidades essenciais apontadas pela Base. Além disso, outros aspectos como a formação continuada dos professores, os métodos de avaliação e o acompanhamento da aprendizagem também terão que ser revistos.




    Este livro tem o propósito de ajudar a escola a traçar um planejamento e organizar seus trabalhos para implementar a Base Nacional Comum Curricular, por meio da construção de um currículo que parte das aprendizagens pautadas pela BNCC e que se alinha com a identidade e carisma da escola, de acordo com o contexto e a realidade de cada instituição.




    Desta feita, a equipe da sua escola deverá estar motivada para a mudança e o primeiro passo para iniciar a implementação da BNCC na escola consiste em definir a equipe que trabalhará na reelaboração do currículo. Nesse momento, é fundamental levantar quais profissionais devem ser diretamente envolvidos e definir um cronograma para o processo.




    Assim, é essencial, por exemplo, que os professores participem do processo - uma vez que eles são responsáveis por colocar a proposta curricular em prática no dia a dia escolar. Além disso, a participação de gestores, especialistas, técnicos pedagógicos e até mesmo da comunidade escolar também tem muito a contribuir. Quando as tarefas esperadas de cada um são bem definidas, bem como os prazos para conclusão de cada atividade e a comunicação dos trabalhos, todo o processo de implantação se torna mais claro e eficiente.




    Uma vez definida a equipe de trabalho, é hora de estudar a fundo a proposta da BNCC e do currículo vigente antes de iniciar a elaboração do novo currículo. Essa análise vai indicar pontos de atenção que devem ser levados em consideração pela equipe e vai ajudar a definir as diretrizes a respeito do modelo de currículo que se pretende construir.




    Alguns materiais relevantes para esse momento são o texto da Base Nacional Comum Curricular e os currículos da escola - tanto o vigente quanto os anteriores -, além dos documentos que nortearam o trabalho até então. Os documentos da instituição - sobretudo os mais recentes - trazem a identidade da escola e por isso são importantes norteadores do trabalho.




    Os resultados de avaliações internas e externas também podem ser úteis, uma vez que podem indicar pontos importantes a respeito do aprendizado dos alunos que devem ser considerados para o novo currículo. Todo o processo de implementação da Base deve ser alinhado à identidade e ao carisma da escola, bem como ao seu contexto, realidade e histórico.




    O próximo passo consiste em colocar todo o planejamento em prática para a construção do novo currículo, que deve assegurar as aprendizagens apontadas como essenciais pela BNCC. Alguns dos desafios do processo de elaboração do currículo são garantir uma proposta clara e coerente, assegurar uma progressão adequada das habilidades e definir como aspectos importantes - a formação integral, a realidade local e a identidade da escola, por exemplo - serão contemplados no documento.




    De qualquer forma, é essencial levar em consideração que o currículo se trata de um documento vivo, que deve ser revisado e melhorado ao longo do tempo. Uma vez que o currículo foi elaborado, é importante rever o Projeto Político Pedagógico da escola para verificar se alguma adequação é necessária.




    A Base dá liberdade para a escola montar seu currículo, possibilitando uma proposta que vai além das aprendizagens essenciais e inclui aspectos referentes à identidade e ao carisma da escola, bem como seu contexto e realidade. O PPP deve se alinhar a todos esses pontos e deve se adequar à nova proposta curricular. Ela aponta a formação continuada como processo essencial para adequação das práticas pedagógicas do corpo docente. Sendo assim, a escola deve propor uma cultura que coloque a formação continuada como prioridade.




    Uma vez definido o currículo escolar, a escola deve escolher o material didático que será adotado. Nesse ponto, é importante levar em consideração quais livros contemplam as competências e habilidades propostas pela Base. Além disso, alguns aspectos extremamente relevantes no momento da escolha são: a coerência do conteúdo com os objetivos de aprendizagem apontados pelo PPP, a adequação das estratégias didáticas com o projeto pedagógico da escola e a incorporação de recursos digitais que ampliam as possibilidades pedagógicas do material.




    Cuidado: a adequação do processo de avaliação à Base Nacional Comum Curricular deve partir da construção de uma matriz de avaliação que considere as competências e habilidades propostas pela BNCC. Para isso, é interessante partir das competências gerais de cada área do conhecimento e, considerando as habilidades da Base, elaborar uma matriz com o que se espera do aluno no fim de cada ciclo.




    Assim, as dez competências gerais que norteiam os currículos escolares da Educação Básica são:




    Conhecimento; Pensamento científico, crítico e criativo; Repertório cultural; Comunicação; Cultura digital; Trabalho e projeto de vida; Argumentação; Autoconhecimento e autocuidado; Empatia e cooperação; Responsabilidade e cidadania.




    2.2 COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA




    

      1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.




      2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.




      3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.




      4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.




      5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.




      6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.




      7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.




      8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.




      9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.




      10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.


    




    2.3 OS MARCOS LEGAIS QUE EMBASAM A BNCC




    A Constituição Federal de 1988, em seu Artigo 205, reconhece a educação como direito fundamental compartilhado entre Estado, família e sociedade ao determinar que a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1988).




    Para atender a tais finalidades no âmbito da educação escolar, a Carta Constitucional, no Artigo 210, já reconhece a necessidade de que sejam “fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e regionais” (BRASIL, 1988).




    Com base nesses marcos constitucionais, a LDB, no Inciso IV de seu Artigo 9º, afirma que cabe à União estabelecer, em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, competências e diretrizes para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, que nortearão os currículos e seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar formação básica comum (BRASIL, ١٩٩٦; ênfase adicionada).




    Nesse artigo, a LDB deixa claros dois conceitos decisivos para todo o desenvolvimento da questão curricular no Brasil. O primeiro, já antecipado pela Constituição, estabelece a relação entre o que é básico-comum e o que é diverso em matéria curricular: as competências e diretrizes são comuns, os currículos são diversos. O segundo se refere ao foco do currículo. Ao dizer que os conteúdos curriculares estão a serviço do desenvolvimento de competências, a LDB orienta a definição das aprendizagens essenciais, e não apenas dos conteúdos mínimos a ser ensinados. Essas são duas noções fundantes da BNCC.




    A relação entre o que é básico-comum e o que é diverso é retomada no Artigo 26 da LDB, que determina que os currículos da Educação Infantil, do Ensino Fundamental e do Ensino Médio devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos educandos (BRASIL, 1996; ênfase adicionada).




    Essa orientação induziu à concepção do conhecimento curricular contextualizado pela realidade local, social e individual da escola e do seu alunado, que foi o norte das diretrizes curriculares traçadas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) ao longo da década de 1990, bem como de sua revisão nos anos 2000.




    Em 2010, o CNE promulgou novas DCN, ampliando e organizando o conceito de contextualização como “a inclusão, a valorização das diferenças e o atendimento à pluralidade e à diversidade cultural resgatando e respeitando as várias manifestações de cada comunidade”, conforme destaca o Parecer CNE/CEB nº 7/2010.




    Em 2014, a Lei nº 13.005/2014 promulgou o Plano Nacional de Educação (PNE), que reitera a necessidade de estabelecer e implantar, mediante pactuação interfederativa [União, Estados, Distrito Federal e Municípios], diretrizes pedagógicas para a educação básica e a base nacional comum dos currículos, com direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos(as) alunos(as) para cada ano do Ensino Fundamental e Médio, respeitadas as diversidades regional, estadual e local (BRASIL, 2014).




    Nesse sentido, consoante aos marcos legais anteriores, o PNE afirma a importância de uma base nacional comum curricular para o Brasil, com o foco na aprendizagem como estratégia para fomentar a qualidade da Educação Básica em todas as etapas e modalidades (meta 7), referindo-se a direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento.




    Em 2017, com a alteração da LDB por força da Lei nº 13.415/2017, a legislação brasileira passa a utilizar, concomitantemente, duas nomenclaturas para se referir às finalidades da educação:




    Art. 35-A. A Base Nacional Comum Curricular definirá direitos e objetivos de aprendizagem do ensino médio, conforme diretrizes do Conselho Nacional de Educação, nas seguintes áreas do conhecimento [...]




    Art. 36. § 1º A organização das áreas de que trata o caput e das respectivas competências e habilidades será feita de acordo com critérios estabelecidos em cada sistema de ensino (BRASIL, ٢٠١٧; ênfases adicionadas).




    Trata-se, portanto, de maneiras diferentes e intercambiáveis para designar algo comum, ou seja, aquilo que os estudantes devem aprender na Educação Básica, o que inclui tanto os saberes quanto a capacidade de mobilizá-los e aplicá-los.




    
2.4 OS FUNDAMENTOS PEDAGÓGICOS DA BNCC - FOCO NO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS




    O conceito de competência, adotado pela BNCC, marca a discussão pedagógica e social das últimas décadas e pode ser inferido no texto da LDB, especialmente quando se estabelecem as finalidades gerais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio (Artigos 32 e 35).




    Além disso, desde as décadas finais do século XX e ao longo deste início do século XXI, o foco no desenvolvimento de competências tem orientado a maioria dos Estados e Municípios brasileiros e diferentes países na construção de seus currículos. É esse também o enfoque adotado nas avaliações internacionais da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), que coordena o Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa, na sigla em inglês), e da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco, na sigla em inglês), que instituiu o Laboratório Latino-americano de Avaliação da Qualidade da Educação para a América Latina (LLECE, na sigla em espanhol).




    Ao adotar esse enfoque, a BNCC indica que as decisões pedagógicas devem estar orientadas para o desenvolvimento de competências. Por meio da indicação clara do que os alunos devem “saber” (considerando a constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem “saber fazer” (considerando a mobilização desses conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho), a explicitação das competências oferece referências para o fortalecimento de ações que assegurem as aprendizagens essenciais definidas na BNCC.




    2.5 O COMPROMISSO COM A EDUCAÇÃO INTEGRAL




    A sociedade contemporânea impõe um olhar inovador e inclusivo a questões centrais do processo educativo: o que aprender, para que aprender, como ensinar, como promover redes de aprendizagem colaborativa e como avaliar o aprendizado.




    No novo cenário mundial, reconhecer-se em seu contexto histórico e cultural, comunicar-se, ser criativo, analítico-crítico, participativo, aberto ao novo, colaborativo, resiliente, produtivo e responsável requer muito mais do que o acúmulo de informações. Requer o desenvolvimento de competências para aprender a aprender, saber lidar com a informação cada vez mais disponível, atuar com discernimento e responsabilidade nos contextos das culturas digitais, aplicar conhecimentos para resolver problemas, ter autonomia para tomar decisões, ser proativo para identificar os dados de uma situação e buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças e as diversidades.




    Nesse contexto, a BNCC afirma, de maneira explícita, o seu compromisso com a educação integral. Reconhece, assim, que a Educação Básica deve visar à formação e ao desenvolvimento humano global, o que implica compreender a complexidade e a não linearidade desse desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que privilegiam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. Significa, ainda, assumir uma visão plural, singular e integral da criança, do adolescente, do jovem e do adulto – considerando-os como sujeitos de aprendizagem – e promover uma educação voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e desenvolvimento pleno, nas suas singularidades e diversidades. Além disso, a escola, como espaço de aprendizagem e de democracia inclusiva, deve se fortalecer na prática coercitiva de não discriminação, não preconceito e respeito às diferenças e diversidades.




    Independentemente da duração da jornada escolar, o conceito de educação integral com o qual a BNCC está comprometida se refere à construção intencional de processos educativos que promovam aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes e, também, com os desafios da sociedade contemporânea. Isso supõe considerar as diferentes infâncias e juventudes, as diversas culturas juvenis e seu potencial de criar novas formas de existir.




    Assim, a BNCC propõe a superação da fragmentação radicalmente disciplinar do conhecimento, o estímulo à sua aplicação na vida real, a importância do contexto para dar sentido ao que se aprende e o protagonismo do estudante em sua aprendizagem e na construção de seu projeto de vida.




    Essas competências devem guiar os trabalhos de todos os segmentos: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. Para cada etapa elas devem ser trabalhadas de maneiras diferentes, respeitando a faixa etária e o perfil do aluno a cada ano, em um desenvolvimento progressivo do cidadão.




    2.6 Foco na história




    A temática acerca das competências socioemocionais ganhou força no mundo a partir da década de 1990. No Brasil, entretanto, apesar de algumas iniciativas mais isoladas, o assunto assumiu contornos atuais apenas na última década. De modo geral, defende-se uma formação integral e mais humanista a partir do entendimento de que as habilidades socioemocionais devem atravessar, de maneira pluridisciplinar, as habilidades puramente cognitivas.




    Assim, a formação socioemocional já é uma realidade em muitas escolas brasileiras. Em uma sociedade cada vez mais dinâmica e desafiadora — que, inclusive, cobra do aluno um maior protagonismo — o respeito às individualidades é tão pertinente quanto a formação de um jovem com comportamento crítico, analítico e questionador. A inovadora perspectiva de educação integral do aluno, especialmente no tocante à inteligência emocional, é vanguardista e representa um grande avanço para o sistema educacional brasileiro.




    Enquanto o mundo cede espaço e cobra que o jovem seja o principal protagonista de seu próprio desenvolvimento, o ensino tradicional ainda responde com modelos criados para atender demandas que já ficaram no passado. O estudante não é mais um mero expectador na sala de aula. A imagem clássica do jovem sentado passivamente na carteira, anotando longos textos da lousa e decorando fórmulas e conteúdo não corresponde mais à realidade.




    Sabe-se que, o momento é de transição, mas é fato que estamos caminhando inegavelmente para a mudança. A cultura escolar ainda está enraizada no modelo antigo. Como instrumentalizar o professor para que ele esteja apto e preparado a formar o adulto do século XXI é o desafio a ser vencido. Em primeiro lugar, trata-se de alterar a visão do educador em relação ao aluno, fornecendo subsídios e ampliando seu repertório de ações para que ele possa empoderar o jovem e prepará-lo para os desafios existentes na sociedade contemporânea, como a agilidade da informação, a volatilidade dos conceitos, as rápidas transformações e a globalização crescente. Na era da alta velocidade, o modo multitarefas é o pesadelo que assombra profissionais de todas as áreas.




    É preciso alinhar corretamente a formação dos professores com as novas expectativas. Certamente, nenhum deles aprendeu na universidade como trabalhar as habilidades socioemocionais. Alguns cursos, presenciais ou à distância, já estão fornecendo subsídios. Há no mercado opções de pós-graduação e cursos de extensão voltados ao tema. De fato, os educadores precisam implantar a ideia de que estudantes mais organizados, focados e confiantes aprendem mais. Assim, mais persistentes e resilientes, eles conseguem se comprometer com objetivos de longo prazo e lidar melhor com frustrações e conflitos. São itens aprendidos por meio da educação socioemocional.




    Sabe-se também que, já não basta mais transmitir o conhecimento apenas de forma linear. Também deve ser feito de maneira virtual, interativa e dinâmica. Dessa forma, há recursos como a sala de aula invertida, em que o aluno absorve o conteúdo em casa, virtualmente, e tira suas dúvidas com o professor em sala de aula.




    Em outras palavras, é como se a aula fosse dada em casa e a lição de casa feita em classe. A sala de aula invertida é, inclusive, um recurso muito interessante para estimular as competências socioemocionais. A genialidade desse sistema de aprendizagem é justamente colocar o aluno como protagonista da própria aprendizagem. Nesse processo, o aluno tem toda a autonomia necessária para adquirir novos conhecimentos e habilidades quando lhe for mais conveniente. Graças ao uso da tecnologia, é o próprio aluno que decide quando, como e onde ele irá aprender. Experimente usar em sala de aula e perceba como essa metodologia ajuda a trabalhar bem os fatores socioemocionais.




    Assim, como destacado no início deste livro, a BNCC passa a exigir das escolas a aprendizagem socioemocional. Mas o que o documento determina especificamente? Este é o caminho percorrido por todos os autores deste livro, trazendo um olhar pragmático para a BNCC e suas dez competências gerais. Onde abordam temas diversos, entre eles o estímulo ao controle consciente das emoções, o estabelecimento de relações sociais mais saudáveis e a resolução dos problemas interpessoais. Ao nosso ver serão as soluções para todos os conflitos escolares e sociais.


  




  

    
3. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES SOB O OLHAR DA BNCC




    Não sou nada.




    Nunca serei nada.Não posso querer ser nada.




    À parte isso, tenho em mim todos os sonhos do mundo.




    Fernando Pessoa




    3.1 FOCO NO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA




    A Educação passa por um momento de transformação essencial. É comum a este campo se adaptar para acompanhar e guiar as gerações atuais e futuras. Uma das grandes mudanças pela qual a Educação passa é a readequação ao ensino das Competências e das Habilidades Socioemocionais, propostas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Nossas escolas voltaram-se intensamente à preparação dos alunos para o mercado de trabalho e os currículos se currículos se voltaram para atender a um mercado extremamente competitivo. Os desenvolvimentos cognitivo e racional foram privilegiados e os desenvolvimentos emocional e social foram ofuscados, ignorados e preteridos.




    Assim, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). (BNCC).




    3.2 Competências gerais da Educação Básica




    Ao longo da Educação Básica – na Educação Infantil, no Ensino Fundamental e no Ensino Médio –, os alunos devem desenvolver as dez competências gerais da Educação Básica, que pretendem assegurar, como resultado do seu processo de aprendizagem e desenvolvimento, uma formação humana integral que vise à construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. (BNCC).




    
3.2.1 Educação Infantil





    Como primeira etapa da Educação Básica, a Educação Infantil é o início e o fundamento do processo educacional. A entrada na creche ou na pré-escola significa, na maioria das vezes, a primeira separação das crianças dos seus vínculos afetivos familiares para se incorporarem a uma situação de socialização estruturada. Os eixos estruturantes das práticas pedagógicas dessa etapa da Educação Básica são as interações e a brincadeira.




    
3.2.1.1 Direitos de aprendizagem e desenvolvimento





    Na primeira etapa da Educação Básica, e de acordo com os eixos estruturantes da Educação Infantil (interações e brincadeira), devem ser assegurados seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento, para que as crianças tenham condições de aprender e se desenvolver. (BNCC)




    • Conviver. • Brincar. • Participar. •




    Explorar. • Expressar. • Conhecer-se




    Na Educação Infantil, as aprendizagens essenciais compreendem tanto comportamentos, habilidades e conhecimentos quanto vivências que promovem aprendizagem e desenvolvimento nos diversos campos de experiências, sempre tomando as interações e a brincadeira como eixos estruturantes. Essas aprendizagens, portanto, constituem-se como objetivos de aprendizagem e desenvolvimento.




    3.2.2 Ensino Fundamental




    Já no Ensino Fundamental, com nove anos de duração, é a etapa mais longa da Educação Básica, atendendo estudantes entre 6 e 14 anos. Há, portanto, crianças e adolescentes que, ao longo desse período, passam por uma série de mudanças relacionadas a aspectos físicos, cognitivos, afetivos, sociais, emocionais, entre outros. A BNCC dos Anos Iniciais, valoriza as situações lúdicas de aprendizagem, enquanto nos Anos Finais, os estudantes se deparam com desafios de maior complexidade.




    
3.2.2.1 Áreas do conhecimento





    Na BNCC, o Ensino Fundamental está organizado em cinco áreas do conhecimento. [...] Elas se intersectam na formação dos alunos, embora se preservem as especificidades e os saberes próprios construídos e sistematizados nos diversos componentes. • Linguagens. • Matemática. • Ciências da Natureza. • Ciências Humanas. • Ensino Religioso.




    
3.2.2.2 Competências específicas de área





    Cada área do conhecimento estabelece competências específicas de área, cujo desenvolvimento deve ser promovido ao longo dos nove anos. Essas competências explicitam como as dez competências gerais se expressam nessas áreas.




    
3.2.2.2.1 Componentes curriculares





    Na BNCC, o Ensino Fundamental está organizado em cinco áreas do conhecimento. Essas áreas, como bem aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/201024, “favorecem a comunicação entre os conhecimentos e saberes dos diferentes componentes curriculares” (BRASIL, 2010).




    • Linguagens (Língua Portuguesa, Arte, Educação Física, Língua Inglesa). • Matemática. • Ciências da Natureza. • Ciências Humanas (História, Geografia) e • Ensino Religioso.




    3.3 Ensino Médio




    O Ensino Médio é a etapa final da Educação Básica, direito público subjetivo de todo cidadão brasileiro. Todavia, a realidade educacional do País tem mostrado que essa etapa representa um gargalo na garantia do direito à educação. Para além da necessidade de universalizar o atendimento, tem-se mostrado crucial garantir a permanência e as aprendizagens dos estudantes, respondendo às suas demandas e aspirações presentes e futuras.




    
3.3.1 Áreas do conhecimento





    Na BNCC, o Ensino Médio está organizado em quatro áreas do conhecimento, conforme determina a LDB. A organização por áreas, como bem aponta o Parecer CNE/CP nº 11/200925, “não exclui necessariamente as disciplinas, com suas especificidades e saberes próprios historicamente construídos” (BRASIL, 2009). • Linguagens e suas tecnologias. • Matemática e suas tecnologias. • Ciências da Natureza e suas tecnologias e • Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.




    
3.3.1.1 Competências específicas de área





    Cada área do conhecimento estabelece competências específicas de área, cujo desenvolvimento deve ser promovido ao longo dessa etapa, tanto no âmbito da BNCC como dos itinerários formativos das diferentes áreas. Essas competências explicitam como as competências gerais da Educação Básica se expressam nas áreas.




    Elas estão articuladas às competências específicas de área para o Ensino Fundamental, com as adequações necessárias ao atendimento das especificidades de formação dos estudantes do Ensino Médio.




    Assim, o conceito de competência, adotado pela BNCC, marca a discussão pedagógica e social das últimas décadas e pode ser inferido no texto da LDB, especialmente quando se estabelecem as finalidades gerais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio (Artigos 32 e 35).




    Além disso, desde as décadas finais do século XX e ao longo deste início do século XXI, o foco no desenvolvimento de competências tem orientado a maioria dos Estados e Municípios brasileiros e diferentes países na construção de seus currículos. É esse também o enfoque adotado nas avaliações internacionais da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), que coordena o Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa, na sigla em inglês), e da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco, na sigla em inglês), que instituiu o Laboratório Latino-americano de Avaliação da Qualidade da Educação para a América Latina (LLECE, na sigla em espanhol).




    Ao adotar esse enfoque, a BNCC indica que as decisões pedagógicas devem estar orientadas para o desenvolvimento de competências. Por meio da indicação clara do que os alunos devem “saber” (considerando a constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem “saber fazer” (considerando a mobilização desses conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho), a explicitação das competências oferece referências para o fortalecimento de ações que assegurem as aprendizagens essenciais definidas na BNCC.




    
3.3.2 COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA





    

      1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.




      2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.




      3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.




      4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.




      5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.




      6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.




      7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.




      8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.




      9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.




      10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.


    




    

      EDUCAÇÃO BÁSICA


    




    COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA na BNCC




    Ao longo da Educação Básica – na Educação Infantil, no Ensino Fundamental e no Ensino Médio –, os alunos devem desenvolver as dez competências gerais da Educação Básica, que pretendem assegurar, como resultado do seu processo de aprendizagem e desenvolvimento, uma formação humana integral que vise à construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.




    

      EDUCAÇÃO INFANTIL


    




    • O primeiro par de letras indica a etapa de Educação Infantil.




    • O primeiro par de números indica o grupo por faixa etária:




    01 = Bebês (zero a 1 ano e 6 meses)




    02 = Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses)




    03 = Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses)




    • O segundo par de letras indica o campo de experiências:




    EO = O eu, o outro e o nós




    CG = Corpo, gestos e movimentos




    TS = Traços, sons, cores e formas




    EF = Escuta, fala, pensamento e imaginação




    ET = Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações




    • O último par de números indica a posição da habilidade na numeração sequencial do campo de experiências para cada grupo/faixa etária.




    

      ENSINO FUNDAMENTAL


    




    • O primeiro par de letras indica a etapa de Ensino Fundamental.




    • O primeiro par de números indica o ano (01 a 09) a que se refere a habilidade, ou, no caso de Língua Portuguesa, Arte e Educação Física, o bloco de anos, como segue:




    Língua Portuguesa/Arte




    15 = 1º ao 5º ano




    69 = 6º ao 9º ano




    Língua Portuguesa/Educação Física




    12 = 1º e 2º anos




    35 = 3º ao 5º ano




    67 = 6º e 7º anos




    89 = 8º e 9º anos




    • O segundo par de letras indica o componente curricular:




    AR = Arte




    CI = Ciências




    EF = Educação Física




    ER = Ensino Religioso




    GE = Geografia




    HI = História




    LI = Língua Inglesa




    LP = Língua Portuguesa




    MA = Matemática




    • O último par de números indica a posição da habilidade na numeração sequencial do ano ou do bloco de anos.




    

      ENSINO MÉDIO


    




    • O primeiro par de letras indica a etapa de Ensino Médio.




    • O primeiro par de números (13) indica que as habilidades descritas podem ser desenvolvidas em qualquer série do Ensino Médio, conforme definição dos currículos.




    • A segunda sequência de letras indica a área (três letras) ou o componente curricular (duas letras):




    LGG = Linguagens e suas Tecnologias




    LP = Língua Portuguesa




    MAT = Matemática e suas Tecnologias




    CNT = Ciências da Natureza e suas Tecnologias




    CHS = Ciências Humanas e Sociais Aplicadas




    • Os números finais indicam a competência específica à qual se relaciona a habilidade (1º número) e a sua numeração no conjunto de habilidades relativas a cada competência (dois últimos números). Vale destacar que o uso de numeração sequencial para identificar as habilidades não representa uma ordem ou hierarquia esperada das aprendizagens. Cabe aos sistemas e escolas definir a progressão das aprendizagens, em função de seus contextos locais.




    • Também se esclarece como as aprendizagens estão organizadas em cada uma dessas etapas e se explica a composição dos códigos alfanuméricos criados para identificar tais aprendizagens.




    

      [image: ]

    




    Fonte: Brasil (2018)




    
3.3.2 Competências x Habilidades





    Antes de mergulharmos nestes parâmetros (Competências e Habilidades), iremos para a origem das coisas: a formação do professor! Neste olha, o Mestre Antônio Nóvoa destaca que, a agenda da formação docente incorre em um erro central. Ele coloca que muito se diz sobre o que os professores têm que ter ou fazer, de maneira geral, e pouco ou nada se diz sobre como cada professor pode se encontrar individualmente na profissão. Destaca:




    “Como que eu me formo como profissional, encontrando a minha própria maneira de ser professor, em conjunto com outros profissionais, pesquisando e agindo no campo institucional da escola, sem nunca exercer o exercício público da minha profissão?”




    

      [image: ]

    




    Fonte: Brasil (2018)




    Ao longo da Educação Básica – na Educação Infantil, no Ensino Fundamental e no Ensino Médio –, os alunos devem desenvolver dez competências gerais que pretendem assegurar, como resultado do seu processo de aprendizagem e desenvolvimento, uma formação humana integral que visa à construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.




    Na primeira etapa da Educação Básica, e de acordo com os eixos estruturantes da Educação Infantil (interações e brincadeiras), devem ser assegurados seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento, para que as crianças tenham condições de aprender e se desenvolver. Conviver, Brincar, Participar, Explorar, Expressar e Conhecer-se.




    A partir disso, o especialista elenca cinco pontos que, a seu ver, podem qualificar as práticas formativas iniciais e continuadas e consequentemente o percurso desses profissionais.




    1. Disposição pessoal




    Nóvoa defende que as formações docentes garantam espaços e tempos para um trabalho de autoconhecimento, de autorreflexão, de maneira que os professores partam de suas histórias pessoais, de vida, de sua subjetividade para então formatar a sua identidade profissional.




    2. Composição pedagógica




    Também entende a importância de que haja processos de composição pedagógica, que permitam aos professores fazerem diferentes elaborações e encontrarem seus próprios modos docentes, com autonomia e conhecimento profissional.




    3. Interposição profissional




    O trabalho, a seu ver, deve partir da socialização e da colaboração entre os pares, esforço que, em sua análise, deve estar presente desde o primeiro dia da formação. Nóvoa ainda defende que os percursos se deem em comunidades práticas de aprendizagem.




    4. Proposição institucional




    Reforça a necessidade dos docentes conquistarem seu espaço na escola, firmando a sua posição profissional e participando do projeto educativo da instituição, a partir de uma postura ativa, criadora e transformadora.




    5. Exposição pública




    Por fim, reconhece a importância de que os professores atuem em outros espaços além da escola, como na comunidade, e também nos espaços públicos da educação. “Hoje vejo fragilidade na presença dos professores nos espaços das políticas públicas educacionais, e é imprescindível que esse lugar seja ocupado”.




    Por sim sentencia afirmando:




    “Nenhum de nós nasce professor, nós nos tornamos professores. A formação deve ser um processo de constituição de uma cultura profissional, de um gesto profissional, de uma maneira de ser profissional. Formar um professor é conseguir que alguém aprenda a conhecer, a pensar, a sentir e a agir como um profissional docente.”




    Com este caminhar e em meio a uma realidade de transformações rápidas e constantes, é reconhecido que para alcançar o sucesso os indivíduos devem ir muito além dos conhecimentos cognitivos. Cada dia mais, a realização nos âmbitos pessoal e profissional requer pessoas capazes de resolver problemas com criatividade, de viver de forma ética e de enfrentar desafios com resiliência, por exemplo.




    Ou seja, mais do que preparar os alunos somente para avaliações, é papel da educação formar os jovens em uma dimensão que vai muito além de dominar os conteúdos apresentados. Nesse sentido, entram as chamadas competências socioemocionais.




    Essas competências, que ultrapassam a dimensão cognitiva e envolvem de forma muito mais profunda o lado emocional e psicológico do ser humano, mostram-se cada vez mais importantes na construção de um cidadão responsável e capaz de exercer um papel ativo na sociedade.




    Mas quais são essas competências e essas habilidades? Como elas são previstas pela Base Nacional Comum Curricular? Elas podem ser desenvolvidas na escola? Essas e outras questões serão respondidas ao longo deste livro.




    Para Ban Ki-Moon a “educação deve produzir mais do que indivíduos que consigam ler, escrever e contar. Ela deve nutrir cidadãos globais, que consigam enfrentar os desafios do século XXI. Assim, Inteligência emocional, hábitos da mente, soft skills, competências para o século XXI… todos esses são sinônimos para as competências socioemocionais, conhecidas como as “habilidades” ou características ligadas ao desenvolvimento do indivíduo no sentido de formação de um cidadão integral, preparado para agir de forma responsável e ativa, e assim alcançar o sucesso em todas as esferas de sua vida - pessoal e profissional.




    Diversos estudos sobre o assunto foram feitos seguindo diferentes campos de pesquisa. Todos esses trabalhos são complementares e convergem para uma conclusão comum: os alunos devem aprender além do conteúdo e a educação deve assumir o papel de formar o indivíduo para que ele tenha sucesso na vida nesse novo século. Além disso, os resultados desses estudos podem ser resumidos em três grandes pontos:




    • Características socioemocionais são ao menos tão importantes quanto as cognitivas em predizer sucesso futuro;




    • A escola é capaz de transformar características socioemocionais;




    • Grande parte dos benefícios da escola também passam por canais socioemocionais.




    Dessa forma, as pesquisas indicam que a escola pode sim desenvolver as competências socioemocionais dos estudantes, que são ao menos tão importantes quanto o aprendizado em termos cognitivos. Desta forma, as competências socioemocionais não são conceitos novos. São várias as ciências que se juntaram dentro desse grande consenso de que as competências socioemocionais precisam ser trabalhadas e desenvolvidas com nossos filhos, alunos, professores, empregados, empregadores, com a sociedade inteira.




    Cada estudo determina um conjunto de competências socioemocionais a partir do qual desenvolve sua linha de pesquisa. Portanto, essas competências podem variar, mas sempre se referem ao mesmo conjunto de habilidades essenciais para a formação do indivíduo. Assim, como se tratam de aspectos que devem ser trabalhados na escola, é essencial que as competências socioemocionais sejam contempladas pelos currículos em todas as etapas da educação.




    Dessa forma, formaliza-se o compromisso da instituição em trabalhar essas competências com os estudantes ao longo da sua formação. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), criada com o objetivo de orientar a elaboração dos currículos de todas as escolas brasileiras, adota dez competências gerais que perpassam todos os componentes curriculares de toda a Educação Básica. Essas competências podem ser divididas em três grandes grupos, sendo um deles diretamente ligado ao caráter e às atitudes do indivíduo. Competências ligadas ao conhecimento, Competências ligadas às habilidades e Competências ligadas a atitudes.




    Além disso, o próprio documento da BNCC firma um compromisso com a educação integral, que vai além do domínio de conteúdos e se preocupa em desenvolver competências socioemocionais:




    “A sociedade contemporânea impõe um olhar inovador e inclusivo a questões centrais do processo educativo: o que aprender, para que aprender, como ensinar, como promover redes de aprendizagem colaborativa e como avaliar o aprendizado. No novo cenário mundial, reconhecer-se em seu contexto histórico e cultural, comunicar-se, ser criativo, analítico-crítico, participativo, aberto ao novo, colaborativo, resiliente, produtivo e responsável requer muito mais do que a acumulação de informações.




    (...) Independentemente da duração da jornada escolar, o conceito de educação integral com o qual a BNCC está comprometida se refere à construção intencional de processos educativos que promovam aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes e, também, com os desafios da sociedade contemporânea.”




    Dessa forma, a BNCC abrange não apenas as competências cognitivas, mas também as socioemocionais. Portanto, os educadores devem nortear seu trabalho e adaptar suas práticas pedagógicas buscando o desenvolvimento integral dos alunos, ajudando-os a ir além do domínio de conteúdos.




    Para isso, é necessário incorporar as habilidades socioemocionais nas disciplinas e atividades escolares sem, no entanto, tratá-las apenas como mais um componente curricular. É interessante que a dimensão socioemocional seja trabalhada de maneira transversal, vinculando essas competências com o desenvolvimento cognitivo.




    A BNCC se divide em competências e habilidades que o aluno deve desenvolver ao longo de toda a Educação Básica. As definições desses conceitos são apresentadas no próprio documento:




    “Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho.”




    Logo, a escola deve pensar práticas pedagógicas com o objetivo de desenvolver as habilidades dos estudantes. A evolução das competências será fruto da mobilização dessas habilidades com o objetivo de resolver problemas e desafios.




    “As habilidades expressam as aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas aos alunos nos diferentes contextos escolares.”




    
3.3.2.1 HABILIDADES NA BNCC





    Hoje, o Mercado volta a observar as habilidades socioemocionais de seus indivíduos para encontrar quem está melhor preparado para lidar com as diversas situações que envolvem o trabalho em grupo e com pessoas de personalidades diferentes. Se antes um curso a mais contava pontos para o currículo, agora o que pode fazer diferença em uma seleção é demonstrar alinhamento com os valores e habilidades valorizadas em d valorizadas em determinado ambiente de trabalho. Atualmente, temos uma geração de alunos preparados tecnicamente, mas carentes em suas características de desenvolvimento emocional.




    Sabe-se que, a palavra Educação vem do latim, Educere, que significa “conduzir para fora”. Ou seja, preparar um ser humano para viver no mundo. No contexto educacional, retornamos àquela ideia conhecida de que a escola é um dos primeiros contatos sociais que os estudantes têm, contato este que se transforma a cada fase escolar e que perdura por anos. É como estar num navio que é influenciado pelo clima e pela maré. O grupo escolar é guiado pelos educadores que devem estar conectados à tripulação e esta deve estar muito bem integrada.




    Logo, a educação cognitiva permite aos marujos a marujos a condução do barco, mas o sucesso só é alcançado se o grupo estiver integrado e se souber superar junto os desafios, não só racionais, mas também emocionais. Ninguém gerará resultado sozinho. Se o capitão é o educador, a tripulação os estudantes, a escola o barco, o mar os desafios acadêmicos, quem representa o sucesso alegoricamente? Talvez o sucesso seja aprender a navegar em diferentes mares, em situações diversas.




    O objetivo da educação, apesar de ainda precisar ser desenvolvido, o convívio socioemocional é fato elementar a certas realidades. O sonho seria a integração da família no processo. A vida moderna, com suas exigências de produtividade e largas jornadas de trabalho, foi campo fértil para a hiper-racionalização do ensino e para a negligência com as habilidades socioemocionais, o que dificulta bastante a participação dos pais no desenvolvimento destas, ainda mais considerando que nossa geração de adultos não foi criada desenvolvendo essas habilidades. Mas é muito importante que um esforço em relação a esse desafio seja feito. Afinal, antes de se deparar com a sociabilização na escola, o primeiro grupo/sistema em que a criança está inserida é a família e, nesse grupo, ela aprende o que é “permitido” sentir e o que fazer com o que se sente.




    Assim, O Educador do presente (e do futuro) terá que se preparar para o ensino (e/ou condução) das Habilidades Socioemocionais. Algumas ações são básicas para esse preparo:




    • Escutar empaticamente;




    • Observar mais e falar menos;




    • Saber que o próprio conhecimento pessoal é ilimitado (e que os organismos vivos, como os seres humanos, têm uma capacidade em se autorregular);




    • Ter interesse no desconhecido e permitir-se ser surpreendido e dar espaço ao novo;




    • Saber que as habilidades socioemocionais são transmitidas pelo convívio social, pelo exemplo, e não por uma fórmula pragmática.




    • Desta forma, o educador ou o educando são seres humanos e, como tais, podem desenvolver, de maneira integral, as suas capacidades socioemocionais. Rodrigo Usba destaca que o desenvolvimento dos indivíduos acontece em três planos, o que permite um contato sensível, inteligente e consciente com o mundo ao redor.




    • Plano físico: em que interagimos com o mundo sensível e motor;




    • Plano emocional: em que temos as emoções e sentimentos;




    • Plano cognitivo: em que pensamos e temos nossas aspirações.




    Logo, como cuidar de todos esses planos? Como integrá-los? Os educadores podem adotar algumas posturas e ações para alcançarem esse objetivo. Vivência é a palavra de ordem para orientar esse desenvolvimento do educador. Falamos anteriormente de sentimentos, sensações, dos campos emocional e físico… Para comungar com todo o organismo social e meio ambiente, as artes são as ferramentas primordiais, haja vista o seu lugar na história. A Literatura, em todas as formas e gêneros, é uma das ferramentas mais completas. Atividades de expressão corporal, como dança e teatro, nos reúnem com o entorno. A música, o audiovisual e a pintura são altamente potentes no estímulo à criatividade. Todas essas atividades estimulam os sentidos, isolada e conjuntamente. Desenvolvendo-as, sentiremos o corpo e abriremos portas para o prazer, o entusiasmo e para os sentimentos.




    Com este olhar, os objetivos e as habilidades da BNCC são as aptidões desenvolvidas ao longo de cada etapa de ensino e que contribuem para o desenvolvimento das competências gerais e específicas da Base. Habilidades da BNCC na Educação Infantil. Portanto, na Educação Infantil, o quadro de cada campo de experiências se organiza em três colunas – relativas aos grupos de faixas etárias –, nas quais estão detalhados os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. Em cada linha da coluna, os objetivos definidos para as diferentes faixas etárias referem-se a um mesmo aspecto do campo de experiências, conforme ilustrado a seguir.




    CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “TRAÇOS, SONS,




    CORES E FORMAS”
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    Fonte: Brasil (2018)




    Desde o ingresso na Educação Infantil, os alunos já começam a desenvolver as dez competências gerais da BNCC. Nesta etapa, sua aprendizagem e seu desenvolvimento são assegurados por seis direitos: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Esses direitos conversam diretamente com os eixos estruturantes da EI – interagir e brincar.




    Na Educação Infantil ainda não se fala em áreas de conhecimento ou componentes curriculares, mas em campos de experiência. A Base estabelece cinco campos de experiências nos quais as crianças podem se desenvolver:




    • Eu, o outro e nós.




    • Corpo, gestos e movimentos.




    • Traços, sons, cores e formas.




    • Escuta, fala, pensamento e imaginação.




    • Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações.




    Dentro de cada campo de experiência são definidos diversos objetivos – a nomenclatura adotada para as habilidades na EI foi objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. Estes objetivos são organizados dentro dos 3 grupos etários em que a BNCC delimita a Educação Infantil.




    Como é possível observar no exemplo apresentado, cada objetivo de aprendizagem e desenvolvimento é identificado por um código alfanumérico cuja composição é explicada a seguir:




    Exemplo




    Vamos ver como os objetivos aparecem na Base?
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    Fonte: MEC




    De acordo com o exemplo da imagem, o código EI02TS01 diz respeito ao primeiro objetivo proposto no campo de experiências “Traços, sons, cores e formas” para o grupo das crianças bem pequenas. Portanto, as crianças deste grupo etário devem desenvolver a habilidade de “Criar sons com materiais, objetos e instrumentos musicais para acompanhar diversos ritmos de música”, entre diversas outras.




    Segundo esse critério, o código EI02TS01 refere-se ao primeiro objetivo de aprendizagem e desenvolvimento proposto no campo de experiências Traços, sons, cores e formas para as crianças de 1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses. Ficou mais fácil de entender agora.




    A partir do ano letivo de 2019, algumas mudanças propostas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) devem começar a aparecer nas escolas de todo o país. Tanto a BNCC na Educação Infantil quanto no Ensino Fundamental trazem diretrizes que devem ser implementadas até ٢٠٢٠.




    Já vimos que a Base não é um currículo, mas sim um documento que define o conjunto de aprendizagens fundamentais, as quais os alunos da Educação Básica devem desenvolver.




    Nesse sentido, a Educação Infantil se configura como a primeira etapa da Educação Básica, ou seja, é nela que o processo educacional tem início. Segundo a BNCC:




    A entrada na creche ou na pré-escola significa, na maioria das vezes, a primeira separação das crianças dos seus vínculos afetivos familiares para se incorporarem a uma situação de socialização estruturada. (BNCC)




    Dessa forma, é fundamental compreender como se a dá Base nesse segmento e quais são as aprendizagens que a criança deve desenvolver. E aí, você já sabe quais são as principais diretrizes da BNCC na Educação Infantil? O que muda com a Base e o que permanece?




    O que já era realidade antes da BNCC na Educação Infantil?




    Antes de pontuarmos os novos focos da BNCC na Educação Infantil, vamos discutir o que já havia antes da homologação do documento. Vamos lá?




    • A BNCC não invalida os documentos e leis que já estão postos; portanto, as diretrizes educacionais anteriores a Base continuam valendo. Assim, a BNCC propõe um conjunto de orientações às equipes pedagógicas para a elaboração dos currículos.




    • Os eixos de estruturais da Educação Infantil continuam os mesmos, conforme propõe as Diretrizes Curriculares Nacionais, de 2009, e os documentos relativos ao segmento. Portanto, interagir e brincar continua sendo o foco do trabalho com esses alunos.




    Além desses dois pontos, é importante ressaltar que a BNCC da Educação Básica integra não só o segmento da Educação Infantil, mas também o Ensino Fundamental e o Ensino Médio (já homologada pelo ministro da Educação). Dessa forma, as Competências Gerais da BNCC não mudam, elas são as mesmas para todos os segmentos.




    Qual o novo foco com a BNCC na Educação Infantil?




    No próximo ano, a BNCC trará a orientação de trabalhar com foco nos eixos estruturais, direitos de aprendizagem da criança e campos de experiência. Eles já existiam, mas com a Base ganham um enfoque maior na prática pedagógica e na rotina escolar.




    Os eixos estruturais, interagir e brincar, são importantes para que a criança consolide sua aprendizagem. É a partir da brincadeira e da interação que ela desenvolve, nesta etapa, as estruturas, habilidades e competências que serão importantes ao longo de toda a vida.




    A seguir, vamos explicar os novos focos da BNCC na Educação Infantil: os direitos de aprendizagem e os campos de experiências, além da divisão da faixa etária e a nomenclatura usada para as etapas deste segmento. Vamos lá?




    Direitos de aprendizagem




    A BNCC na Educação Infantil estabelece seis direitos de aprendizagem: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. São eles que asseguram as condições para que as crianças “aprendam em situações nas quais possam desempenhar um papel ativo em ambientes que as convidem a vivenciar desafios e a sentirem-se provocadas a resolvê-los, nas quais possam construir significados sobre si, os outros e o mundo social e natural” (BNCC).




    Confira abaixo como esses direitos de aprendizagem aparecem no documento da BNCC na Educação Infantil e a proposta de cada um deles:




    Conviver




    • Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, utilizando diferentes linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, o respeito em relação à cultura e às diferenças entre as pessoas.




    Brincar




    • Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais.




    Participar




    • Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planejamento da gestão da escola e das atividades propostas pelo educador quanto da realização das atividades da vida cotidiana, tais como a escolha das brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo diferentes linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionando.




    Explorar




    • Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções, transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da natureza, na escola e fora dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, em suas diversas modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia.




    Expressar




    • Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, emoções, sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, questionamentos, por meio de diferentes linguagens.




    Conhecer-se




    • Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo uma imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento, nas diversas experiências de cuidados, interações, brincadeiras e linguagens vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto familiar e comunitário.




    Se percebermos, todos estes direitos são verbos de ação. E o que isso pressupõe no contexto da Educação Infantil? É a partir destas ações, utilizando os campos de experiência (que vamos abordar no próximo tópico), que as crianças consolidam todos os seus direitos de aprendizagem.




    Campos de experiência




    Como vimos anteriormente nesse post, as interações e as brincadeiras fazem parte dos eixos estruturais da Educação Infantil e são eles que asseguram às crianças os direitos de aprendizagem. Levando isso em consideração, a BNCC na Educação Infantil é estruturada em cinco campos de experiência.




    De acordo com a Base:




    Os campos de experiências constituem um arranjo curricular que acolhe as situações e as experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural. A definição e a denominação dos campos de experiências também se baseiam no que dispõem as DCNEI em relação aos saberes e conhecimentos fundamentais a ser propiciados às crianças e associados às suas experiências.




    Assim, ao considerar esses saberes e conhecimentos, a BNCC estrutura os campos de experiência da seguinte forma:




    O eu, o outro e o nós




    É a partir da interação e do convívio com outras crianças, que a criança começa a construir sua identidade e a descobrir o outro. Quando ela chega na escola, seu foco é seu próprio mundo (EU). Com o trabalho realizado no ambiente escolar, ela passa a perceber seus colegas (OUTRO) e logo está interagindo no meio dos outros (NÓS).




    Portanto, é na Educação Infantil que a criança amplia sua autopercepção, assim como a percepção do outro. Além de valorizar sua identidade, ela aprende a respeitar os outros e a reconhecer as diferenças entre ela e seus colegas.




    Corpo, gestos e movimentos




    A criança explora o espaço em que vive e os objetos a sua volta com o corpo, por meio dos sentidos, gestos e movimentos. É nesse contexto – a partir das linguagens como música, dança, teatro e brincadeiras – que elas estabelecem relações, expressam-se, brincam e produzem conhecimentos.




    É na Educação Infantil que o corpo das crianças ganha centralidade. Por isso, é importante que a escola promova atividade lúdicas com interações, nas quais as crianças possam “explorar e vivenciar um amplo repertório de movimentos, gestos, olhares, sons e mímicas com o corpo, para descobrir variados modos de ocupação e uso do espaço com o corpo (tais como sentar com apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, caminhar apoiando-se em berços, mesas e cordas, saltar, escalar, equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, alongar-se etc.)” (BNCC)




    Traços, sons, cores e formas




    A convivência com diferentes manifestações artísticas, culturais e científicas no espaço escolar possibilita a vivência de várias formas de expressão e linguagens. A partir dessas experiências, as crianças desenvolvem seu senso estético e crítico, além da autonomia para criar suas produções artísticas e culturais.




    Dessa forma, é de extrema importância para a criança da Educação Infantil o contato com as artes visuais, música, teatro, dança e audiovisual, para que ela possa desenvolver sua sensibilidade, criatividade e sua própria maneira de se expressar.




    Escuta, fala, pensamento e imaginação




    O contato com experiências nas quais as crianças possam desenvolver sua escuta e fala são importantes para sua participação na cultura oral, pertencente a um grupo social. Além da oralidade, é fundamental que a criança inicie seu contato com a cultura escrita a partir do que já conhecem e de suas curiosidades.




    Ao escutar histórias, participar de conversas, ter contato com livros, as crianças irão desenvolver, além de sua oralidade, a compreensão da escrita como uma forma de comunicação.




    Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações




    A criança da Educação Infantil está inserida em um mundo de descobertas, com espaços e tempos de diferentes dimensões. Logo, é nessa idade que ela começa a despertar sua curiosidade para o mundo físico, seu corpo, animais, plantas, natureza, conhecimentos matemáticos, bem como para as relações do mundo sociocultural.




    Por isso, a BNCC entende que, na Educação Infantil, a escola “precisa promover experiências nas quais as crianças possam fazer observações, manipular objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação para buscar respostas às suas curiosidades e indagações.”




    Dessa forma, a instituição cria oportunidades para a criança ampliar seu conhecimento de mundo, de modo a utilizá-los em seu cotidiano.




    Divisão da faixa etária e nomenclatura




    Com a BNCC da Educação Básica, a divisão da faixa etária e a nomenclatura usada para os segmentos da Educação Infantil foram alterados, levando em consideração as especificidades necessárias a cada um dos grupos etários que constituem os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento desta etapa.




    Assim, a divisão etária é estruturada de acordo com a imagem abaixo:
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    Fonte: MEC




    Como afirma a própria BNCC, é importante não considerar esses grupos etários de forma rígida, visto que há diferenças no ritmo de aprendizagem e no desenvolvimento das crianças que devem ser levados em conta.




    Assim, você viu quais são os novos focos da BNCC na Educação Infantil a partir dos conceitos de direitos de aprendizagem e campos de experiências, os quais estão ligados com os eixos estruturais desse segmento – interagir e brincar.




    Nas outras etapas da educação básica, como o Ensino Fundamental, as orientações propostas pela BNCC também começam a valer a partir de 2019. Aqui, é fundamental entender que a organização da base é diferente em cada segmento.




    Enquanto na Educação Infantil a BNCC apresenta os direitos de aprendizagem, campos de experiência e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, no Ensino Fundamental a estrutura se dá pelas áreas do conhecimento, objetivos específicos de cada componente curricular e as habilidades que o aluno deve desenvolver ao longo desta etapa.




    Outro ponto importante para ficar atento é a transição entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, pois, como aponta a BNCC, é preciso que haja uma continuidade em seu percurso educativo e “equilíbrio entre as mudanças introduzidas, garantindo integração e continuidade dos processos de aprendizagens das crianças, respeitando suas singularidades e as diferentes relações que elas estabelecem com os conhecimentos, assim como a natureza das mediações de cada etapa.”




    
3.3.3 BNCC - Ensino Fundamental – Anos Iniciais?





    Em todo o curso do Ensino Fundamental (etapa mais longa da Educação Básica), o foco da aprendizagem das crianças e adolescentes continua sendo sobre as dez competências gerais da BNCC. Enquanto na Educação Infantil a Base estabelece campos de experiência para o desenvolvimento dos alunos, para o Ensino Fundamental essa divisão é feita em áreas de conhecimento e componentes curriculares. As áreas e componentes são os seguintes:




    • Linguagens (Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e Língua Inglesa – a partir do 6º ano).




    • Matemática (Matemática).




    • Ciências da Natureza (Ciências).




    • Ciências Humanas (Geografia e História).




    • Ensino Religioso (Ensino Religioso).




    Logo, a partir do Ensino Fundamental as competências gerais também se desdobram em competências específicas da área ou do componente.
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    Fonte: Brasil (2018)




    Na BNCC, o Ensino Fundamental (assim como o Ensino Médio) está organizado em quatro áreas do conhecimento. Essas áreas, como bem aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/201027, “favorecem a comunicação entre os conhecimentos e saberes dos diferentes componentes curriculares” (BRASIL, 2010). Elas se intersectam na formação dos alunos, embora se preservem as especificidades e os saberes próprios construídos e sistematizados nos diversos componentes.




    Nos textos de apresentação, cada área de conhecimento explicita seu papel na formação integral dos alunos do Ensino Fundamental e destaca particularidades para o Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Ensino Fundamental – Anos Finais, considerando tanto as características do alunado quanto as especificidades e demandas pedagógicas dessas fases da escolarização.




    De acordo com a Base Nacional Comum Curricular:




    Para garantir o desenvolvimento das competências específicas, cada componente curricular apresenta um conjunto de habilidades. Essas habilidades estão relacionadas a diferentes objetos de conhecimento – aqui entendidos como conteúdos, conceitos e processos –, que, por sua vez, são organizados em unidades temáticas.




    Portanto, os objetos de conhecimento são os conteúdos, conceitos e processos organizados em diferentes unidades temáticas que possibilitam o trabalho multidisciplinar, e são aplicados a partir do desenvolvimento de um conjunto de habilidades.




    Exemplo




    Quer ver como funciona na prática?
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    Fonte: Brasil (2018)




    De acordo com este exemplo da BNCC, o código EF67EF01 é referente à primeira habilidade do componente de Educação Física, proposta para o bloco dos 6º e 7º anos. Então, durante a o estudo e a prática da Educação Física neste período, é esperado que os estudantes desenvolvam a habilidade de “Experimentar e fruir, na escola e fora dela, jogos eletrônicos diversos, valorizando e respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais e etários”.




    Diferente da Educação Infantil, a proposta da BNCC Ensino Fundamental − Anos Iniciais é a progressão das múltiplas aprendizagens, articulando o trabalho com as experiências anteriores e valorizando as situações lúdicas de aprendizagem.




    Segundo o documento da BNCC:




    Tal articulação precisa prever tanto a progressiva sistematização dessas experiências quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de relação com o mundo, novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na construção de conhecimentos.




    Portanto, ao compreender as mudanças no processo de desenvolvimento da criança − como a maior autonomia nos movimentos e a afirmação de sua identidade − a BNCC Ensino Fundamental − Anos Iniciais propõe o estímulo ao pensamento lógico, criativo e crítico, bem como sua capacidade de perguntar, argumentar, interagir e ampliar sua compreensão do mundo. Ou seja:




    Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a progressão do conhecimento ocorre pela consolidação das aprendizagens anteriores e pela ampliação das práticas de linguagem e da experiência estética e intercultural das crianças, considerando tanto seus interesses e suas expectativas quanto o que ainda precisam aprender.




    Além disso, essa proposta pedagógica deve assegurar, ainda, um percurso contínuo de aprendizagens e uma maior integração entre as duas etapas do Ensino Fundamental.




    Agora que você já entendeu um pouco mais sobre a proposta da BNCC Ensino Fundamental − Anos Iniciais, vamos ver seus destaques?




    3.3.4 O que a BNCC Ensino Fundamental – Anos Iniciais traz de novidade?




    A BNCC Ensino Fundamental – Anos Iniciais contempla a primeira etapa do segmento, bem como estudantes e professores do 1º ao 5º ano, enquanto os Anos Finais contemplam alunos e professores do 6º ao 9º ano.




    Por fazerem parte de uma mesma Base, a BNCC da Educação Básica, a BNCC Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Anos Finais possuem vários pontos em comum para garantir o percurso de aprendizagem contínuo, como a divisão por áreas do conhecimento, componentes curriculares e unidades temáticas.




    A seguir destacamos alguns destes pontos para você. Vamos conferir?




    Áreas do Conhecimento




    A organização estrutural da BNCC no Ensino Fundamental como um todo se dá por áreas do conhecimento, da mesma forma que acontece no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Tal organização busca favorecer a comunicação entre os conhecimentos e aprendizagens das inúmeras disciplinas, agora chamadas de componentes curriculares.




    As áreas do conhecimento previstas pela BNCC são:




    1) Linguagens,




    2) Matemática,




    3) Ciências da Natureza e




    4) Ciências Humanas, sendo que cada uma delas têm competências específicas de área – reflexo das dez competências gerais da BNCC – que devem ser promovidas ao longo de todo o Ensino Fundamental.




    De acordo com a BNCC, “as competências específicas possibilitam a articulação horizontal entre as áreas, perpassando todos os componentes curriculares, e também a articulação vertical, ou seja, a progressão entre o Ensino Fundamental – Anos Iniciais e o Ensino Fundamental – Anos Finais e a continuidade das experiências dos alunos, considerando suas especificidades.”




    Portanto, para além das competências, cada uma dessas áreas tem papel fundamental na formação integral dos alunos do Ensino Fundamental. Isso aparece nos textos de apresentação das áreas na BNCC. Além de mostrar tal papel, o documento dá destaque às particularidades do segmento, levando em consideração as especificidades e as demandas pedagógicas de cada etapa educacional.




    Componentes curriculares




    O que antes entendíamos como disciplinas ou matérias, chamamos agora de componentes curriculares. Mas como assim? As disciplinas não deixaram de existir, o que mudou foi: a BNCC não chama mais Língua Portuguesa, por exemplo, de disciplina ou matéria. A Base a compreende como um componente curricular da área de conhecimento de Linguagens.




    Você já sabe em qual área cada componente curricular está presente na BNCC Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Anos Finais? Confira a lista que preparamos para você!




    1. Linguagens - Componentes curriculares: Língua Portuguesa, Arte, Educação Física, Língua Inglesa.




    2. Matemática - Componente curricular: Matemática.




    3. Ciências da Natureza - Componente curricular: Ciências.




    4. Ciências Humanas - Componentes curriculares: História e Geografia.




    5. Ensino Religioso - Componente curricular: Ensino Religioso.




    Com o intuito de garantir o desenvolvimento das competências específicas de área, cada componente curricular possui – conforme indicado no texto da BNCC – um conjunto de habilidades que estão relacionadas aos objetos de conhecimento (conteúdos, conceitos e processos) e que se organizam em unidades temáticas.




    Alfabetização




    Outro aspecto que muda com a BNCC Ensino Fundamental − Anos iniciais é a alfabetização. A partir da implementação da Base, toda criança deverá estar plenamente alfabetizada até o fim do 2º ano. Antes, esse prazo era até o terceiro ano – de acordo com o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC).




    Portanto, nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, o foco da ação pedagógica deve ser a alfabetização. Isso é sistematizado pela BNCC nos tópicos abaixo, que mostram as competências e as habilidades envolvidas no processo de alfabetização, e que a criança deve desenvolver:




    • Compreender diferenças entre escrita e outras formas gráficas (outros sistemas de representação);




    • Dominar as convenções gráficas (letras maiúsculas e minúsculas, cursiva e script);




    • Conhecer o alfabeto;




    • Compreender a natureza alfabética do nosso sistema de escrita;




    • Dominar as relações entre grafemas e fonemas;




    • Saber decodificar palavras e textos escritos;




    • Saber ler, reconhecendo globalmente as palavras;




    • Ampliar a sacada do olhar para porções maiores de texto que meras palavras, desenvolvendo assim fluência e rapidez de leitura (fatiamento).




    Então, se a alfabetização deve ser concluída ao final do 2º ano, o aluno já deve sair dessa etapa escrevendo tudo corretamente? Não! No final desse período ele deve desenvolver as competências e habilidades que te mostramos acima.




    Ao longo dos próximos anos processo de alfabetização será complementado com foco na ortografia, que ampliará os conhecimentos e as habilidades linguísticas do estudante.




    Unidades Temáticas




    Com a implementação da BNCC Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Anos Finais, a forma com que os conteúdos serão trabalhados em sala de aula ganhou novo foco. A divisão agora é por unidades temáticas, que consiste na reunião de um conjunto de conteúdos de uma mesma temática em uma unidade.




    Na BNCC, essas unidades aparecem em praticamente todos os componentes curriculares ao longo de todo o Ensino Fundamental. Por exemplo, a unidade temática “Matéria e Energia” de Ciências aparece do 1º ao 9º ano, o que muda são os objetos de conhecimento e as habilidades exigidas para cada etapa. Segundo a BNCC:




    Respeitando as muitas possibilidades de organização do conhecimento escolar, as unidades temáticas definem um arranjo dos objetos de conhecimento ao longo do Ensino Fundamental adequado às especificidades dos diferentes componentes curriculares. Cada unidade temática contempla uma gama maior ou menor de objetos de conhecimento, assim como cada objeto de conhecimento se relaciona a um número variável de habilidades […]. As habilidades expressam as aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas aos alunos nos diferentes contextos escolares.




    Portanto, a partir dessas unidades, o conteúdo trabalhado em um ano pode ser retomado e ampliado nos anos seguintes, permitindo que o professor trabalhe novas habilidades em sala de aula.




    Entre os componentes curriculares presentes na BNCC, somente o componente Língua Portuguesa – da área de Linguagens – não está estruturado em unidades temáticas. Ou seja, ela se organiza em práticas de linguagem (leitura/escuta, produção de textos, oralidade e análise linguística/semiótica), campos de atuação, objetos de conhecimento e habilidades.




    Assim, trouxemos para você os principais pontos de destaque da BNCC Ensino Fundamental − Anos Iniciais, bem como sua proposta pedagógica − que se diferencia em diversos pontos da BNCC Ensino Fundamental − Anos Finais.




    Como já vimos no post da BNCC da Educação Infantil, é imprescindível estar atento às transições entre as etapas da educação básica, para que o aluno tenha um percurso contínuo de aprendizagem que respeite as especificidades de sua faixa etária.




    Dessa forma, quando não há rupturas nesta transição, uma vez que existe respeito às necessidades de cada estudante e à sua idade. No “passar de bastão” da Educação Infantil ao Ensino Fundamental − Anos Iniciais é fundamental dar atenção a ampliação das aprendizagens, ao aprofundamento das experiências e da alfabetização − que deve acontecer no 1º e 2º anos desta etapa.




    Já na transição dos Anos Iniciais para os Anos Finais é importante preparar o aluno para as mudanças que estão por vir ou que já estão acontecendo durante o 5º e 6º ano, como a mudança do professor generalista para o professor especialista. Além disso, é preciso adaptar os currículos para evitar a ruptura nesse processo, garantido ao aluno − como afirma a própria BNCC − maiores condições de sucesso.




    Nota-se que, a chegada da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) às escolas públicas e privadas deve trazer mudanças no Ensino Fundamental tanto para as práticas em sala de aula quanto para os materiais didáticos, para a preparação dos docentes e para a gestão das instituições de ensino em todo o país. A partir de 2019 o documento já passou a valer para as etapas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, e deve estar 100% implementado nas escolas até 2020. JÁ ESTAMOS EM 2020 E AÍ?




    
3.3.5 Principais mudanças no Ensino Fundamental – Anos finais





    Com as principais mudanças no Ensino Fundamental – Anos finais com a chegada da BNCC com o objetivo de auxiliar a sua escola nesse período de transição. Vamos ler?




    
3.3.5.1 Ensino Fundamental – Anos finais





    O Ensino Fundamental é caracterizado por ser a etapa mais longa da Educação Básica (9 anos). Durante esta fase, os alunos passam por muitas mudanças relacionadas ao seu desenvolvimento físico, emocional, social, à sua capacidade cognitiva e à sua rotina dentro e fora da escola. O Ensino Fundamental atende desde crianças com 6 anos de idade a adolescentes com 14 anos de idade. É um período de grandes transformações!




    Para abranger as competências e habilidades a serem desenvolvidas durante essa fase tão complexa, divide-se a etapa do Ensino Fundamental entre os Anos iniciais (1º ao 5º Ano) e os Anos finais (6º ao 9º Ano). A abordagem pedagógica nessas duas etapas apresenta várias características comuns. Nos Anos finais do Ensino Fundamental, no entanto, ela se direciona cada vez mais para a intenção de despertar a autonomia e o protagonismo dos estudantes, preparando-os para o ingresso no Ensino Médio.




    
3.3.6 DE OLHO NA BNCC





    Competências gerais




    Uma das principais mudanças no Ensino Fundamental – Anos finais – e ao longo de toda a Educação Básica – conforme a proposta da BNCC, é a definição de um conjunto de 10 competências gerais. As competências gerais são a “mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho.”




    Elas mantêm-se as mesmas da Educação Infantil ao Ensino Médio, mas se desdobram ao longo de cada uma dessas etapas da educação em diferentes direitos de aprendizagem, campos de experiência, unidades temáticas, objetos de conhecimento e habilidades específicas, adequando-se às particularidades de cada fase do desenvolvimento dos estudantes.




    Áreas do conhecimento e componentes curriculares




    Enquanto na Educação Infantil a abordagem pedagógica fala em campos de experiência, direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, a partir do Ensino Fundamental a estrutura da Base Nacional Comum Curricular é organizada em grandes áreas do conhecimento e seus respectivos componentes curriculares (anteriormente conhecidos como matérias ou disciplinas). Cada área e componente curricular possuem competências específicas, articuladas às dez competências gerais.




    Você sabe quais são as áreas do conhecimento e os componentes curriculares para os Anos finais do Ensino Fundamental? Confira!




    Área de Linguagens




    • Língua Portuguesa




    • Arte




    • Educação Física




    • Língua Inglesa*




    *A inclusão da Língua Inglesa como componente curricular obrigatório é uma das mais importantes mudanças no Ensino Fundamental – Anos finais.




    Área de Matemática




    • Matemática




    Área de Ciências da Natureza




    • Ciências




    Área de Ciências Humanas




    • Geografia




    • História




    Área de Ensino Religioso




    • Ensino Religioso




    Unidades temáticas




    Entre as mais significativas mudanças no Ensino Fundamental, está a organização de todo o conteúdo em unidades temáticas. Para facilitar a compreensão dos conceitos colocados pela BNCC, vamos usar como exemplo uma das unidades temáticas presentes no componente de Geografia: “O sujeito e o seu lugar no mundo”. Esta mesma unidade temática está presente do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental. A cada etapa, no entanto, ela se relaciona com diferentes objetos de conhecimento e habilidades, como veremos a seguir.




    Objetos de conhecimento




    Os objetos de conhecimento podem ser entendidos como os principais conteúdos, conceitos e processos que serão trabalhados dentro de cada unidade temática. Vamos compreender melhor essa relação utilizando o mesmo exemplo do tópico anterior.




    Dentro da unidade temática “O sujeito e o seu lugar no mundo”, um aluno do 1º ano deve trabalhar com os objetos de conhecimento “O modo de vida das crianças em diferentes lugares” e “Situações de convívio em diferentes lugares”. Enquanto isso, dentro da mesma unidade temática, um estudante do 9º ano trabalhará objetos de conhecimento mais complexos, como “A hegemonia europeia na economia, na política e na cultura” e as “Corporações e organismos internacionais”.




    Habilidades




    Por fim, as habilidades são as aptidões que o estudante irá desenvolver no estudo de determinado objeto de conhecimento. Retomando o nosso exemplo anterior, ao estudar “O modo de vida das crianças em diferentes lugares”, o aluno do 1º ano deverá ser capaz de “descrever características observadas de seus lugares de vivência (moradia, escola etc.) e identificar semelhanças e diferenças entre esses lugares” (EF01GE01) e “identificar semelhanças e diferenças entre jogos e brincadeiras de diferentes épocas e lugares.” (EF01GE02)




    O aluno do 9º ano, por sua vez, ao estudar “a hegemonia europeia na economia, na política e na cultura”, irá desenvolver a sua habilidade de “analisar criticamente de que forma a hegemonia europeia foi exercida em várias regiões do planeta, notadamente em situações de conflito, intervenções militares e/ou influência cultural em diferentes tempos e lugares”. (EF09GE01)
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    Fonte: Brasil (2018)




    Esses conceitos ficaram mais claros agora? Organizada dessa forma, a nova estrutura proposta pela BNCC permite que um mesmo tema seja retomado e aprofundado, trabalhando com a construção de conhecimentos mais complexos e com o desenvolvimento de novas habilidades ao longo dos Anos iniciais e finais do Ensino Fundamental.




    A transição entre os Anos iniciais e finais do Ensino Fundamental




    Uma preocupação comum a todos os profissionais da educação são os momentos de transição presentes ao longo da Educação Básica. Na transição entre os Anos iniciais e finais do Ensino Fundamental essa preocupação vem principalmente da mudança do professor generalista para o professor especialista, que representa para os estudantes uma evolução significativa no nível de exigência.




    Para que essa transição aconteça de forma mais natural possível, a recomendação da BNCC é que escolas e redes de ensino realizem, com base no documento, as adaptações necessárias – especialmente nos currículos do 5º e 6º ano – evitando assim uma grande ruptura no processo de aprendizagem.




    Destaques e principais mudanças no Ensino Fundamental – Anos finais




    Com a implementação da BNCC, as principais mudanças no Ensino Fundamental – Anos finais vêm da necessidade de desenvolver, dentro das instituições de ensino, os conhecimentos, as habilidades, as atitudes e os valores essenciais para o século XXI.




    As mudanças próprias dessa fase da vida implicam a compreensão do adolescente como sujeito em desenvolvimento, com singularidades e formações identitárias e culturais próprias, que demandam práticas escolares diferenciadas, capazes de contemplar suas necessidades e diferentes modos de inserção social.




    Esse entendimento do adolescente como sujeito em desenvolvimento (evidenciada tanto pela BNCC quanto pelas Diretrizes Curriculares Nacionais) enfatiza a necessidade de a escola e o profissional da educação buscarem compreender e dialogar com as formas particulares de expressão dos estudantes nesta etapa de ensino. Isso se relaciona, especialmente, com o envolvimento com a cultura e a comunicação nos meios digitais – mas na verdade vai muito além disso. Confira a seguir quais são os destaques e as principais mudanças no Ensino Fundamental – Anos finais!




    Mudanças no Ensino Fundamental – Anos iniciaisTecnologia e cultura digital




    A tecnologia permeia todo o documento da Base Nacional, aparecendo desde as competências gerais para a Educação Básica até o desenvolvimento das habilidades específicas a cada componente curricular. Especialmente nos Anos finais do Ensino Fundamental, é essencial olhar para a tecnologia e para as particularidades da cultura digital como mais uma forma de criar conexões com os adolescentes das novas gerações.




    É importante que a instituição escolar preserve seu compromisso de estimular a reflexão e a análise aprofundada e contribua para o desenvolvimento, no estudante, de uma atitude crítica em relação ao conteúdo e à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais. Contudo, também é imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais as novas linguagens e seus modos de funcionamento, desvendando possibilidades de comunicação (…).




    Protagonismo juvenil




    O termo “protagonismo” aparece inúmeras vezes ao longo da BNCC do Ensino Fundamental – Anos finais. A intenção evidenciada aqui é que a escola proporcione um ambiente, projetos e práticas pedagógicas favoráveis para que o adolescente desenvolva cada vez mais a sua autonomia. Essa autonomia vale tanto para a administração dos seus próprios estudos, quanto para a sua atuação em sociedade e para a construção do seu projeto de vida.




    Projeto de vida




    Nos Ensino Fundamental – Anos finais começa a aparecer de forma mais evidente a definição de projeto de vida dos estudantes, que será trabalhada de modo mais aprofundado ao longo do Ensino Médio.




    (…) a BNCC propõe a superação da fragmentação radicalmente disciplinar do conhecimento, o estímulo à sua aplicação na vida real, a importância do contexto para dar sentido ao que se aprende e o protagonismo do estudante em sua aprendizagem e na construção de seu projeto de vida.




    A BNCC no Ensino Médio




    Enfim chegamos à etapa final da Educação Básica: o Ensino Médio. Ao final desta etapa, os estudantes devem completar o seu desenvolvimento dentro das dez competências gerais da Base Nacional Comum Curricular. Assim como na etapa anterior, o Ensino Médio também é organizado em áreas de conhecimento. Vamos ver quais são elas?




    • Linguagens e suas Tecnologias.




    • Matemática e suas Tecnologias.




    • Ciências da Natureza e suas Tecnologias.




    • Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.




    Devido à Reforma do Ensino Médio e à reformulação da BNCC para esta etapa, os componentes curriculares obrigatórios para os três anos do EM são os de Língua Portuguesa e Matemática. No entanto, as competências específicas e habilidades das demais áreas de conhecimento podem e devem ser desenvolvidas em diferentes arranjos curriculares a partir dos itinerários formativos.




    Exemplo




    Vamos ver como fica a identificação das habilidades?
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    Fonte: Brasil (2018)




    Neste exemplo, o código EM13LGG103 representa a terceira habilidade relacionada à competência nº 1 da área de Linguagens e suas Tecnologias. De acordo com o código, esta habilidade pode ser trabalhada da 1ª à 3ª série do Ensino Médio, dependendo do arranjo curricular proposto pela escola. Portanto, entre a 1ª e a 3ª série, os estudantes devem desenvolver a habilidade de “Analisar o funcionamento das linguagens, para interpretar e produzir criticamente discursos em textos de diversas semioses (visuais, verbais, sonoras, gestuais)”.




    No ano de 2017 foi lançado o livro A REFORMA DO ENSINO MÉDIO, conto, fábula, lenda ou mito, dos mesmos autores, que passou a ser esculpido depois da maçante publicidade dado pelo Governo Federal sobre a reforma do Ensino Médio Brasileiro que traz uma mensagem que 72% (setenta e dois por cento) dos brasileiros que foram pesquisados aprovaram a reforma. Com este percentual lardeado, saímos a procurar, quem foram estes 72%. Não encontramos ninguém que foi pesquisado, tanto na Rede pública, Federal, Estadual e Municipal, quanto na Rede Particular de Ensino. Fica uma questão: aonde o Governo Federal pesquisou?




    O citado livro tem no seu bojo o propósito de não deixar passar em brancas nuvens uma mudança que irá trazer gravíssimo problema (morte lenta) para a Educação Brasileira, e cabe a nós, “operadores” e pensadores da Educação não deixarmos que tudo isto aconteça sob os nossos olhos e não fazemos nada e ainda, colocamos a culpa nos outros. Bertolt Brecht sentenciou: O pior analfabeto é o analfabeto político. Ele não ouve, não fala, nem participa dos acontecimentos políticos. Ele não sabe o custo de vida, os preços do feijão, do peixe, da farinha, do aluguel, do sapato e do remédio dependem das decisões políticas. O analfabeto político é tão burro que se orgulha e estufa o peito dizendo que odeia a política. Não sabe o imbecil que, da sua ignorância política, nasce o pior de todos os bandidos, que é o político vigarista, pilantra, corrupto e lacaio das empresas nacionais e multinacionais.




    Neste sentido, este livro procura trazer uma reflexão sobre a “NOVA” Reforma do Ensino Médio carregada em labirintos para o futuro dos nossos filhos, netos besta lei sancionada pelo Governo Federal que já está em evidência.




    O ano de 2018 terminou agitado para os profissionais da educação, com notícias e definições que afetam todo o sistema educacional brasileiro. Durante esse ano, muito se debateu sobre a Base Nacional Comum Curricular, que já começou a ser implementada nas etapas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental. Com a aprovação da Reforma do Ensino Médio (Lei 13.415/ 2017), em 2017, a parte da BNCC referente a essa etapa de ensino teve que passar por uma reestruturação, o que adiou a sua homologação até o dia 14 de dezembro de 2018.




    Agora chegou a hora de levar as novas diretrizes às redes e aos sistemas de ensino de todo o país. O ano de 2019 começa com grandes desafios, especialmente para as instituições de Ensino Médio, para que possam implementar as mudanças previstas pela Reforma e pela BNCC. Esta implementação vai exigir dos profissionais um grande esforço no sentido de analisar e compreender os documentos legais, os objetivos, os prazos e todas as mudanças significativas propostas na Reforma do Ensino Médio.




    3.4 Reforma do Ensino Médio, por quê?




    A Reforma do Ensino Médio tem por objetivo combater alguns dos maiores problemas enfrentados nesta fase. Quase 2 milhões de jovens entre 15 e 17 anos estão fora da escola, seja pela necessidade de trabalho e geração de renda, dificuldade de acesso à escola ou falta de interesse. Além disso, o Ensino Médio possui um grande gargalo, com os maiores índices de evasão e os piores indicadores de aprendizado de toda a Educação Básica. Outras grandes dificuldades enfrentadas são o déficit na oferta de vagas, a falta de professores e o baixo investimento nesta etapa de ensino.
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    Fonte: Brasil (2018)




    De acordo com o Ministério da Educação (MEC), os estudantes brasileiros serão amplamente beneficiados por estas mudanças, considerando-se que




    o Novo Ensino Médio pretende atender às necessidades e às expectativas dos jovens, fortalecendo o protagonismo juvenil na medida em que possibilita aos estudantes escolher o itinerário formativo no qual desejam aprofundar seus conhecimentos. Um currículo que contemple uma formação geral, orientada pela BNCC, e também itinerários formativos […] contribuirá para maior interesse dos jovens em acessar a escola e, consequentemente, para sua permanência e melhoria dos resultados da aprendizagem.




    
3.4.1 Marcos legais da Reforma do Ensino Médio





    Assim como a Base Nacional Comum Curricular, a Reforma do Ensino Médio também não é uma pauta recente. Ambas tiveram a sua criação prevista no Plano Nacional de Educação (PNE), e se relacionam de diversas maneiras com os documentos normativos da Educação Básica brasileira.




    Base Nacional Comum Curricular (BNCC), é um documento norteador do processo de ensino-aprendizagem para todas as instituições de ensino do país. A Base abrange desde a Educação Infantil até o ensino médio, servindo como uma referência dos objetivos educacionais de cada etapa da formação. Vale ressaltar que o documento é uma ferramenta que buscar orientar a elaboração do currículo das escolas, levando em consideração a sua identidade, além das particularidades metodológicas, regionais e sociais de cada instituição.




    A BNCC referente ao Ensino Médio foi homologa pelo Ministério da Educação (MEC) no final de 2018. O documento apresenta modificações nas diretrizes para a construções dos novos currículos.




    
3.4.2 O novo Ensino Médio: Qual o objetivo dessas mudanças?





    Elas buscam adequar o ensino às necessidades atuais de uma formação integral que contemple as competências do século XXI. Almeja-se um maior protagonismo por parte dos estudantes, autonomia e engajamento com todo o processo de ensino-aprendizagem.




    Principais focos de modificação: Com uma carga horária ampliada, além do aprendizado essencial, os alunos podem se aprofundar nos conhecimentos que os interessa. Ao menos 1200 horas poderão ser escolhidas por eles, com o intuito de um aprofundamento direcionado para as áreas de interesse ou para a formação profissional e técnica.




    Veja:




    CARGA HORÁRIA: ATUALMENTE - Carga horária média anual 800 horas e durante todo o Ensino Médio 2400 horas. Até 2020 - No mínimo 1000 horas por ano e o total de 3000 horas. META SEM PRAZO DEFINIDO - 1400 horas por ano com o total de 4200 durante todo o Ensino Médio. Já estamos em 2020 e como está? A meta é o desenvolvimento integral do estudante. Exemplo: Projeto de vida: Se torna um item obrigatório no Novo Ensino Médio para todas as escolas. Habilidades como compreensão, cooperatividade, autonomia, responsabilidade, saber defender as ideias individuais, respeitar, pensamento crítico sobre o mundo ao redor. Uma educação que contemple os aspectos intelectuais, culturais, físicos, sociais e emocionais.




    Em relação a essa formação integral dos estudantes, segundo a BNCC:




    “Tendo em vista a construção de uma sociedade mais justa, ética, democrática, inclusiva, sustentável e solidária, a escola que acolhe as juventudes deve ser um espaço que permita aos estudantes: conhecer-se e lidar melhor com seu corpo, seus sentimentos, suas emoções e suas relações interpessoais, fazendo-se respeitar e respeitando os demais;




    compreender que a sociedade é formada por pessoas que pertencem a grupos étnico-raciais distintos, que possuem cultura e história próprias, igualmente valiosas, e que em conjunto constroem, na nação brasileira, sua história;




    promover o diálogo, o entendimento e a solução não violenta de conflitos, possibilitando a manifestação de opiniões e pontos de vista diferentes, divergentes ou opostos;




    combater estereótipos, discriminações de qualquer natureza e violações de direitos de pessoas ou grupos sociais, favorecendo o convívio com a diferença;




    valorizar sua participação política e social e a dos outros, respeitando as liberdades civis garantidas no estado democrático de direito; e construir projetos pessoais e coletivos baseados na liberdade, na justiça social, na solidariedade, na cooperação e na sustentabilidade.”




    Nota-se que, é o estudante no centro do processo de ensino-aprendizagem, protagonista da aquisição do seu conhecimento. Alunos conscientes acerca da importância das suas escolhas presentes e futuras (Continuar os estudos e/ou atuar no mercado de trabalho). Formação que prepara os estudantes para demandas complexas do cotidiano, para superar desafios e exercer a cidadania.




    Os novos formatos de aula possibilitam: INTERDISCIPLINARIDA - De acordo com a Base, o Ensino Médio deve garantir aos alunos uma compreensão acerca dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, possibilitando relacionar a teoria com a prática.




    Segundo a BNCC, para tanto, a escola que acolhe as juventudes, por meio da articulação entre diferentes áreas do conhecimento, deve possibilitar aos estudantes:




    compreender e utilizar os conceitos e teorias que compõem a base do conhecimento científico-tecnológico, bem como os procedimentos metodológicos e suas lógicas;




    conscientizar-se quanto à necessidade de continuar aprendendo e aprimorando seus conhecimentos;




    apropriar-se das linguagens científicas e utilizá-las na comunicação e na disseminação desses conhecimentos; e apropriar-se das linguagens das tecnologias digitais e tornar-se fluentes em sua utilização.”
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    Fonte: Brasil (2018)




    Veja que, Além das aprendizagens comuns e obrigatórias, por meio das competências e habilidades previstas para cada área do conhecimento, existem os Itinerários formativos. Itinerários Formativos, o que são? São a parte flexível do currículo na qual os alunos podem se aprofundar em determinadas áreas ou assuntos de acordo com seus interesses, aptidões e objetivos. Benefícios: exercício da cidadania, continuidade dos estudos, aprendizado acerca de como lidar com desafios do cotidiano e demandas complexas, continuidade dos estudos.




    • ÁREA DO CONHECIMENTO - Esses itinerários ampliam e aprofundam aprendizagem em determinada área do conhecimento, aplicando em diversos contextos.




    • FORMAÇÃO PROFISSIONAL - Itinerários que preparam para o contexto do mercado de trabalho, por meio de qualificação profissional, formações experimentais e habilitação profissional técnica de nível médio.




    • INTEGRADO E TÉCNICA - Itinerários que combinam mais de uma área do conhecimento, ainda podem ser complementados com o desenvolvimento de uma formação técnica e profissional.




    COMO ELABORAR OS ITINERÁRIOS?




    Deve-se levar em consideração: contexto local; a capacidade das escolas e redes; interesses, perspectivas e aptidões dos estudantes; as necessidades e demandas do cenário atual. Os Itinerários Formativos devem passar, necessariamente, por um eixo estruturante, ou por todos eles (preferencialmente).




    Os eixos são:




    • PROCESSOS CRIATIVOS: idealização e execução de projetos criativos.




    • EMPREENDEDORISMO: relacionado a criação de empreendimentos pessoais articulados ao projeto de vida.




    • INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA: investigar a realidade por meio da produção e práticas científicas.




    • MEDIAÇÃO E INTERVENÇÃO SOCIOCULTURAL: envolvimento dos alunos na vida pública por meio de projetos de intervenção e mobilização ambiental e sociocultural.




    Logo na CONCLUSÃO DO ENSINO MÉDIO E EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO, Tanto a Certificação de conclusão do Ensino Médio quanto o ENEM foram repensados com o objetivo de refletir as modificações propostas pela Base Nacional Comum Curricular. A Certificação: Deve evidenciar os Itinerários Formativos e as competências e habilidades da BNCC. E o ENEM: Separado em duas etapas, a primeira de acordo com as competências e habilidades da Base e a segunda, levando em consideração as aprendizagens desenvolvidas por meio dos Itinerários Formativos.




    
3.4.3 A BNCC E O NOVO ENSINO MÉDIO





    O Ensino Médio é a etapa em que se cria um gargalo na Educação Básica brasileira: a evasão escolar aumenta na saída do Ensino Fundamental e apenas 6 em cada 10 brasileiros de até 19 anos concluem o Ensino Médio na faixa etária adequada. Entre os motivos, estão principalmente o desinteresse, o ensino pouco significativo para os estudantes, além de necessidades de outros tipos, como gravidez adolescente ou ter que sair da escola para trabalhar. Entretanto, cursar a etapa do Ensino Médio é direito de todo cidadão brasileiro e reverter esse gargalo é essencial para a construção de uma sociedade mais justa e menos desigual. O Novo Ensino Médio busca reduzir essas perdas por meio de um desenvolvimento mais equilibrado, focado na formação flexível, integral e profissional dos estudantes.




    Associada a essa estrutura, está a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em dezembro de 2018 como um documento normativo que define os direitos de aprendizagem e os conteúdos essenciais que devem estar na formação de todos os jovens brasileiros e brasileiras. Com base em competências e habilidades, a BNCC do Ensino Médio propõe uma educação mais humana, engajadora e contextualizada, que tem como função auxiliar educadores e gestores educacionais a planejar os currículos e evitar a evasão escolar em uma idade tão crítica. Neste livro, você entenderá como a BNCC está estruturada para essa etapa, quais são os elementos que a compõem e como a transição do Ensino Fundamental é pensada.




    Assim como em todas as outras etapas da BNCC, o Ensino Médio é estruturado em torno de dez competências gerais, válidas para todos os níveis da Educação Básica, e que devem ser trabalhadas em cada segmento de acordo com a faixa etária dos alunos. De acordo com a própria definição da BNCC:




    “(...) competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho”. (Base Nacional Comum Curricular - no anexo deste livro)




    São elas, resumidamente:




    • Conhecimento: Usar os conhecimentos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, colaborando para a construção de uma sociedade democrática e justa. Pensamento científico, crítico e criativo: Investigar, refletir, analisar criticamente e usar da imaginação e da criatividade para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (com ajuda da tecnologia) com base em conhecimentos de diferentes áreas.




    • Repertório cultural: Valorizar as diversas manifestações artísticas, das locais às mundiais, para participar de práticas diversificadas da produção cultural.




    • Comunicação: Utilizar diferentes linguagens – verbal, corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para expressar informações, experiências, ideias, sentimentos e produzir sentidos que levem ao entendimento.




    • Cultura digital: Compreender, utilizar e criar tecnologias de forma crítica, significativa e ética nas práticas sociais para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria.




    • Trabalho e projeto de vida: Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos das relações próprias do mundo do trabalho para fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com autonomia e consciência crítica.




    • Argumentação: Argumentar com base em informações confiáveis para formular e defender ideias e pontos de vista que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável, com posicionamento ético.




    • Autoconhecimento e autocuidado: Conhecer-se e compreender-se na diversidade humana para cuidar da própria saúde física e emocional, reconhecendo suas emoções e as dos outros, com capacidade de lidar com elas.




    • Empatia e cooperação: Exercitar a empatia, a resolução de conflitos e a cooperação para promover o respeito ao outro e aos direitos humanos, com valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.




    • Responsabilidade e cidadania: Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação para tomar decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.




    Neste olhar, observe as áreas do conhecimento e componentes curriculares. Logo, a estrutura do Ensino Médio apoia-se nas quatro grandes áreas do conhecimento: Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Cada uma das quatro áreas define suas próprias competências, de acordo com as diretrizes das dez competências gerais. Além disso, os componentes curriculares de Língua Portuguesa e Matemática também definem competências específicas de cada um.




    Diferentemente das duas outras etapas da educação (Educação Infantil e Ensino Fundamental), apenas as áreas de Linguagens e Matemática trazem componentes curriculares específicos (respectivamente, Língua Portuguesa e Matemática). Essa organização não tem como fim excluir as especificidades de cada disciplina individual, como História, Geografia, Sociologia, Filosofia, Química, Biologia e Física, mas sim integrá-las mais, incentivando a contextualização dos temas e focando no trabalho interdisciplinar.




    Assim, as quatro áreas que compõem o Ensino Médio trazem um conjunto de competências e habilidades correspondentes que trabalham todo o conteúdo das disciplinas específicas (História, Geografia, Sociologia, Filosofia, Química, Biologia e Física) de maneira interdisciplinar. Apenas Língua Portuguesa e Matemática são obrigatórias ao longo dos três anos do Ensino Médio, o que as concede habilidades específicas, mas a formulação e organização dos currículos fica por conta das próprias escolas.
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Assim como acontece pora a Educogdo nfontile o Ensino
Fundamental, o Ensino Médio 6 estruturado G partir dos

competéncios gerals.

0 €nsino Médio se organiza em quatro éreas do conhecimento, que:
tém por finalidade integrar um ou mais componentes curiculares,
buscando o fortalecimento das relacOes entre eles, sem exchir 5uas
especificidades e saberes proprios, historicamente construidos.

Cada érea do conhecimento determing competénclas especificas
de drea, orticuladas 35 respectivas competancias do Ensino
Fundamental, com os adequagdes necessérias as especificidades
do formagGo dos estudantes do Ensino Médio. Elos tombém devem
orientar os tinerérios formativos relativos @ cada Grea.

As éreas de Linguagens e suas Tecnologias e Matemdtica e suas
Tecnologias 30 organizadas em componentes curriculares - Lingua.
Portuguesa e Matemdtica - que s5o obrigatérios durante os trés
anos do Ensino Médio.

Relacionadas a cada uma das competéncias especificas, s50
descritas habllidades o serem desenvolidas 6o longo 4o etopo. 30
definidas, tombém, hobilidades de Lingua Portuguesa, componente
curriculor obrigotdrio durante 0s trés Gnos do Ensino Médio.
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com o préprio corpo e
com obijetos do ambiente.

Criancas de 1ano e 7 meses
a3 anos e 11 meses

(E102TS0T)

Criar sons com materiai
objetos e instrumentos
musicais, para acompanhar
diversos ritmos de musica,
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(E103TSO1)

Utilizar sons produzidos
por materiais, objetos e
instrumentos musicais
durante brincadeiras de
faz de conta, encenacdes,
criacdes musicais, festas.
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